
R$ 1,50Ano 3  /  N° 791  /  Natal, SEXTA-FEIRA 1 de Junho de 2012www.novojornal.jor.br

APOSENTADORIA DE 

CAIO ABRE 2º TURNO 

DA CAMPANHA PARA 

DESEMBARGADOR

04 RODA VIVA

WWW.IVANCABRAL.COM

/ DENGUE / ESTADO CONFIRMA QUADRO DE EPIDEMIA NO ESTADO, COM 13.724 NOTIFICAÇÕES 
REGISTRADAS. ESTE ANO, PIOR VARIEDADE DA DOENÇA MAIS QUE DUPLICOU COM RELAÇÃO A 2011

POLÍCIA PROCURA 
OUTRO SUSPEITO 
EM BARBÁRIE 

AS APOSTAS 
ECONÔMICAS QUE 
O RN PODE FAZER 

CONFERÊNCIA DA 
UNALE EM NATAL 
BATE RECORDE

COROAÇÃO DE 
MARIA MARCA 
O FIM DO MÊS 
MARIANO

AMÉRICA JOGA 
PARA SE MANTER 
ENTRE OS QUATRO
Embalado pelas duas vitórias, o 
América enfrenta o Guaratinguetá, 
no interior paulista, pela Série B, 
onde deve encontrar estádio vazio.

Investigação sobre as mortes brutais 
de duas mulheres em Parnamirim 
revela que crime pode ter tido a 
participação de mais uma pessoa. 

Economista Ricardo Amorim 
afi rma que turismo, pescado, 
minério e educação são grandes 
oportunidades para o Estado  

Com 1.685 inscritos, a 16ª Conferência 
dos Legisladores e Legislativos entra 
para a história da entidade como o 
maior evento do tipo já realizado

12 CIDADES

17 20 02ECONOMIA ÚLTIMAS

16 ESPORTES

11 CIDADES

HEMORRÁGICA 
CRESCE 136% 
NO RN, EM 2012

PSB CRÊ QUE 
ALIANÇA COM 
PDT SERÁ 
VITORIOSA 
EM NATAL 
PRINCIPAL 3

RONALDINHO 
DÁ DENTADA 
DE R$ 40 MI 
E DECIDE IR 
EMBORA DO 
FLAMENGO  
ESPORTES, 15

 ▶ Eduardo 

Campos (PSB) 

falou sobre 

política e 

oportunidades 

econômicas 
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Aptos entregues
com armários na

cozinha e banheiros.
(somente neste fds) R.7-22.329.

O 2 quartos com
o  m2 mais barato 

da região.

R
.6

-5
3.

90
3.

 

Pronto para morar e 
financiamento imediato 

direto com o banco.

R
.1

-4
1.

43
9.

 

COMO FORMA DE compensar as per-
das que terá com a redução de im-
postos para setores como o auto-
mobilístico, o governo aumentou 
ontem os tributos cobrados na 
produção de cerveja, água e refri-
gerantes. Segundo a Receita Fe-
deral, como resultado da taxação 
maior, o consumidor pagará em 
média um preço 2,85% maior nes-
ses produtos a partir de outubro. 

Conforme o jornal Folha de 
S.Paulo antecipou na semana pas-
sada, foi aumentado também o 
IPI (Imposto sobre Produtos In-
dustrializados) incidente sobre 
motos, ar-condicionado e micro-
-ondas. A medida é mais uma to-
mada para proteger a indústria 
nacional, pois deve afetar basi-
camente os produtos importa-
dos - os fabricantes da Zona Fran-
ca de Manaus, isentos do tributo, 
respondem por mais de 90% do 
mercado. 

Além de reajustar a tabela de 
preços médios sobre os quais é 
calculado o imposto pago por fa-
bricantes de bebidas -o que acon-
tece todos os anos-, o governo de-
cidiu elevar também a carga tri-
butária do setor e ampliou a par-
cela do preço sobre a qual incide 
o tributo. 

Segundo a CervBrasil (Asso-
ciação Brasileira da Indústria da 
Cerveja), isso resultará em um au-
mento de 27% no total de impos-
tos pagos por produtores de cer-
veja e 10% pelos de refrigerante. 
A Receita não detalhou qual o au-
mento da carga tributária. 

“Essa é a maior majoração de 
tributos da história recente do 
Brasil. O reajuste anunciado deve 
prejudicar sobremaneira a saú-
de do setor, que já vinha sentindo 
os efeitos da desaceleração no iní-

cio de 2012”, afi rmou a CervBrasil, 
em nota. 

O subsecretário de Tributação 
da Receita, Sandro Serpa, admi-
tiu o caráter arrecadatório do au-
mento. “Temos um resultado prá-
tico, sem dúvida nenhuma, de au-
mentar a arrecadação. Mas te-
mos, sim, uma realidade do setor 
hoje, que tem uma carga aquém 
de outros setores.” 

Em março do ano passa-
do, o governo já havia anuncia-
do o aumento na tributação de 
bebidas para compensar a per-
da de arrecadação com outras 
desonerações. 

Por ano, isso signifi cará R$ 2,4 
bilhões a mais recolhidos aos co-
fres públicos. Devem compensar 
os R$ 2,7 bilhões em impostos dos 
quais o governo abriu mão com a 

redução da carga tributária do se-
tor automotivo, adotada para es-
timular a economia, que vem ten-
do resultados muito abaixo do es-
perado neste início de ano. 

MOTOS DA CHINA 
Segundo Serpa, os setores de 

motos, ar-condicionados e micro-
-ondas foram contemplados por 
estarem sofrendo grande concor-
rência de produtos provenientes 
do exterior, principalmente os im-
portados da China. 

Para o diretor da Abraciclo 
(Associação Brasileira dos Fabri-
cantes de Motocicletas, Ciclomo-
tores, Motonetas, Bicicletas e Si-
milares), José Eduardo Gonçalves, 
a medida “estimula e impulsiona 
a instalação de fábricas de motos 
na Zona Franca de Manaus, ge-

rando empregos na região”. 
Segundo os dados do primei-

ro quadrimestre, 98% das motos 
vendidas no país foram fabrica-
das na Zona Franca, 1,7% foi im-
portado e 0,1% foi produzido em 
outras partes do Brasil.

TUDO EM NOME

/ IMPOSTOS /  PARA COMPENSAR REDUÇÃO EM PREÇOS DE CARROS, GOVERNO 
ELEVA TRIBUTOS PARA PRODUÇÃO DE BEBIDAS, MOTOS E ELETRODOMÉSTICOS

 ▶ Mercado de motocicletas comemorou elevação do imposto

BERNARDO GUTIÉRREZ / FOLHAPRESS

A PRODUÇÃO DA indústria brasilei-
ra voltou a se contrair em abril, 
constrangida pelas restrições na 
oferta de crédito ao consumidor 
e pelo esfriamento da atividade 
econômica nos principais par-
ceiros comerciais do país. 

Estatísticas divulgadas on-
tem pelo IBGE (Instituto Brasi-
leiro de Geografi a e Estatística) 
mostram que a produção da in-
dústria caiu 0,2% em abril, atin-
gindo nível 2,9% inferior ao de 
um ano atrás. 

O novo tombo da indústria 
amplia o pessimismo sobre o de-
sempenho da economia brasilei-
ra, que desacelerou no segundo 
semestre do ano passado e en-
contra difi culdades para voltar a 
crescer. 

O IBGE divulga hoje os nú-
meros do PIB (Produto Interno 
Bruto) do primeiro trimestre do 
ano. Projeções de bancos e con-

sultorias sugerem que a econo-
mia cresceu algo em torno de 
0,5% no período. 

O que mais contribuiu para a 
queda na indústria foi o desem-
penho da produção de bens du-
ráveis como carros, eletrodo-
mésticos e celulares, que depen-
dem especialmente da oferta de 
crédito. 

A produção dessa categoria 
caiu 10,3% nos primeiros quatro 
meses deste ano, contraindo-se 
num ritmo mais intenso do que 
o observado nos últimos quatro 
meses do ano passado, segundo 
o IBGE. 

“Há claramente uma traje-
tória de declínio da produção, 
num movimento bastante dis-
seminado entre os setores”, dis-
se André Macedo, gerente res-

ponsável pela pesquisa indus-
trial do IBGE. 

Apenas 42% dos produtos 
pesquisados pelo IBGE viram 
sua produção crescer em abril, 
pior marca registrada desde ou-
tubro de 2009, quando o país so-
fria com os efeitos da crise inicia-
da em 2008. 

A produção de máquinas e 
equipamentos caiu 9,8% de janei-
ro a abril, em relação aos quatro 
meses anteriores, refl etindo a fal-
ta de disposição dos empresários 
para fazer novos investimentos. 

Para André Macedo, a indús-
tria sofre com a redução do con-
sumo, resultado dos elevado en-
dividamento das famílias e do 
acúmulo de estoques em vários 
setores. 

O receio de demissões da in-

dústria automobilística, que acu-
mulava estoques de quase dois 
meses, e o temor de PIB mais fra-
co neste ano fi zeram o governo 
atender ao pleito do setor e redu-
zir o IPI para veículos neste mês. 

Mas especialistas não espe-
ram que a medida tenha o mes-
mo impacto de 2009, quando a 
desoneração impulsionou o se-
tor e impediu uma forte queda 
do PIB. “O incentivo fi scal se jus-
tifi ca porque a indústria automo-
bilística e toda sua cadeia forne-
cedores representa cerca de 25% 
da indústria”, disse o economis-
ta Mauro Rochlin, professor do 
Ibmec. 

Rogério Souza, do Iedi (Insti-
tuto de Estudos para o Desenvol-
vimento Industrial), afi rmou que 
“boa parte” do desejo dos consu-
midores de comprar bens durá-
veis já foi atendido nos últimos 
anos, o que também explica a 
queda no primeiro quadrimestre. 

No caso de eletrodomésticos 
da linha branca, como fogões e 
geladeiras, porém, a redução de 
IPI válida desde o fi m de 2012 
surtiu efeito: a produção reagiu e 
cresceu 9% de janeiro a abril.

Embora a desvalorização do 
real em relação ao dólar tenha 
tornado os produtos brasileiros 
mais competitivos no exterior, 
falta quem queira comprá-los. 
“A crise tem reduzido a deman-
da externa e difi culta o acesso a 
alguns mercados”, disse Macedo.

Novo tombo do setor reforça sinais pessimistas
/ DESEMPENHO /

 ▶ Desempenho da produção de eletrodomésticos é um dos motivos 

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

O dia de ontem foi de 
celebração para os católicos, 
principalmente para os devotos 
de Maria, mãe de Jesus Cristo. 
A data marcou o fi m do Mês 
Mariano, período dedicado a Nossa 
Senhora.  Na paróquia de São 
Judas Tadeu, em Petrópolis, uma 
criança também batizada “Maria” 
foi a protagonista na coroação da 
santa, momento máximo dessa rito 
católico. 

Sua mãe, a empresária Larissa 
Galvão Câmara, também é uma 
seguidora da tradição e, há três 
anos, veste somente azul e branco 
no mês de maio. Segundo ela, o 
hábito é uma herança de sua avó, 
uma devota fervorosa de Maria. 
“Maio é um mês muito importante 
para as mulheres de uma maneira 
geral. Não é toa que ele é escolhido 
como o mês das mães e o mês 
das noivas. E acredito que muitas 
pessoas fi cam mais religiosas 
nesse período”, disse ela. 

O padre José Nazareno 
Nóbrega, realizou ontem uma 
missa na Igreja Santo Antônio, 
Lagoa Nova, e diz existir mais de 

uma versão para o surgimento das 
comemorações do Mês Mariano. 
Uma delas, cita Nazareno, é a de 
que padres jesuítas e franciscanos 
trouxeram a tradição para o Brasil 
no período de colonização, entre 
os séculos XVI e XVII; e ela foi se 
fortalecendo com o tempo.  

“Os brasileiros sempre tiveram 
amor por Maria, principalmente 
o povo mais simples. A fi gura 
feminina é mais acolhedora para 
as orações. É como se os fi éis se 
sentassem no colo da mãe (Maria), 
que leva as nossas orações até o 
seu fi lho, Jesus”, explicou. 

Mas ele mesmo explica que, 
como o costume é transmitido 
através da  tradição oral, cada 
povo católico tem a sua história do 
surgimento do Mês Mariano. 

Uma delas diz que o mês de 
maio é considerado especial porque 
eles acreditam na aparição, no dia 
13 de maio de 1917, na pequena 
cidade de Fátima, em Portugal, 
da imagem da santa para três 
crianças. A partir de então, Maria 
também passou a ser chamada de 
Nossa Senhora de Fátima. 

O MÊS DE MARIA  
VANESSA SIMÕES / NJ

CONFERÊNCIA BATE 
RECORDE EM NATAL 

/ LEGISLATIVO /

A 16ª CONFERÊNCIA Nacional dos 
Legisladores e Legislativos Es-
taduais (CNLE) que está sendo 
realizada em Natal desde terça-
-feira é a maior já realizada pela 
União Nacional dos Legislativos 
Estaduais (Unale). A afi rmação 
foi feita pelo próprio presiden-
te da entidade, deputado esta-
dual José Luís Tchê (AC), ontem 
à noite. A 16ª CNLE contou com 
1.685 inscritos. O evento está 
sendo realizado no  Centro de 
Convenções de Natal e discute 
temas como desenvolvimento 
econômico sustentável e matri-
zes energéticas; tudo com a par-
ticipação de alguns dos maio-
res especialistas do país nes-
sas áreas. O evento conta com o 
apoio da Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte, e tem 
como anfi trião o presidente, de-
putado estadual Ricardo Motta. 

A convenção tem como 
tema principal “Matriz energé-
tica e alternativas para o futu-
ro”. E entre os especialistas con-
vidados trouxe o ex-ministro 
das Minas e Energias,  Shigeaki 
Ueki, considerado o maior es-
pecialista brasileiro na área de 
energia e defensor da econo-
mia baseada na exploração do 
petróleo. 

A 16ª CNLE será encerrada 
hoje com uma mesa redonda 
que debaterá as “Olimpíadas e 
Copa do Mundo 2014 - Desafi os 
e oportunidades”. Este debate 
começa às 10h e contará com 
a presença do  Diretor de Pro-
jetos da Fifa na Copa do Mun-
do 2010, o africano Pieter Cloe-
te, entre outros. 

DA INDÚSTRIA   

 ▶ José Luís Tchê, presidente da Unale

HUMBERTO SALES / NJ

MAIS
NAS PÁGINAS 3,17 E 20
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LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

O PRESIDENTE DO PSB e governa-
dor de Pernambuco, Eduardo 
Campos, mostrou estar anima-
do com a aliança com o PDT em 
Natal, umas das poucas capi-
tais em que seu partido não terá 
candidato próprio. 

“Fizemos um bom debate 
e fechamos uma ampla alian-
ça que sairá vitoriosa”, disse 
Campos, ontem, durante a 16ª 
Conferência Nacional dos Le-
gisladores e Legislativos Es-
taduais (Unale), no Centro de 
Convenções.

Na cabeça de chapa dessa 
ampla aliança mencionada pelo 
presidente do PSB está o ex-pre-
feito de Natal Carlos Eduardo 
(PDT), cuja pré-candidatura so-
freu abalo, embora ainda esteja 
em pé, após a desaprovação das 
contas do seu último ano de ges-
tão, o que teoricamente o torna 
inelegível. 

Essa questão, no entanto, 
parece não preocupar Eduardo 
Campos, que durante o evento 
também precisou explicar aos 
jornalistas por que Natal rece-
beu do PSB tratamento diferen-
te de Mossoró, onde o partido 
terá o PT como aliado que indi-
cará o candidato a vice da depu-
tada Larissa Rosado (PSB).

“Abrimos o partido para 
apoiar Carlos Eduardo e resol-
vemos nos juntar ao PDT para 
disputar o pleito em Natal”, afi r-
mou Campos. Ele, no entanto, 
fi cou em saia justa ao responder 
por que, ao contrário de Mosso-
ró, a aliança na capital não in-
clui o PT. “Não sei responder a 
essa pergunta, talvez os diretó-
rios estadual e municipal sai-
bam melhor”, desviou. 

Em Natal, o PT terá candida-
to próprio, o deputado estadu-
al Fernando Mineiro, enquanto 
o arco de aliança fechado pelo 
PSB inclui até agora, além do 
PDT de Carlos Eduardo, o PSD 
do vice-governador Robinson 
Faria. O PC do B é cortejado. 

Já em Mossoró, onde o PT 
também pretendia ter candida-
to próprio e chegou a escolher 
como pré-candidato o reitor da 
Ufersa, Josivan Barbosa, o PSB 
conseguiu unir as duas legendas 
em torno da candidatura de La-
rissa Rosado. 

Foi manobra fruto de um 
acordo entre as cúpulas nacio-
nais do PSB e do PT em prol 
da candiatura de Fernando Ha-
ddad a prefeito de São Paulo. Em 
troca do apoio na capital paulis-
ta, o PSB exigiu que o PT reti-
rasse a candidatura própria em 
Mossoró. A contragosto de Jo-
sivan Barbosa, a executiva na-
cional aprovou uma resolução 
atropelando a candidatura pró-
pria e ainda exigindo o apoio a 
Larissa.

Mas, em pouco tempo, a si-
tuação foi contornada. Ontem, 
mesmo dia em Eduardo Cam-
pos esteve em Natal, o PT anun-
ciou que Josivan Barbosa será 
mesmo o indicado para vice na 
candidatura de Larissa Rosado.

O governador de Pernambu-
co até mencionou o desejo do 
partido em ter candidatura pró-
pria em cada capital brasilei-
ra. “Já temos pré-candidatos em 
12 capitais”, disse, emendando: 
“Estamos acompanhando Natal 
e Mossoró com grande atenção.” 

Após a participação na Una-
le, Eduardo Campos foi almo-
çar na casa da ex-governadora 
Wilma de Faria, acompanhado 
também dos outros integrantes 
da aliança: as deputadas Sandra 
e Larissa Rosado e o vice-gover-

nador Robinson Faria. O PT não 
mandou nenhum representante.

SÃO PAULO
O apoio que dará à prefeitu-

ra de São Paulo ainda está sen-
do defi nido. Sobre isso, Eduardo 
Campos não quis adiantar ne-
nhuma informação. Disse, ape-
nas, “que está chegando a hora”. 

O governador de Pernambu-
co também foi questionado a res-
peito da posição do partido para 
as próximas eleições presidenciais 
e uma possível aliança com Aécio 
Neves. Na opinião dele, ainda não 
é o momento de abrir este debate. 
“Não devemos discutir isso agora. 
Estamos no segundo ano de baixo 
crescimento econômico e preci-
samos ajudar a presidente Dilma 
Rousseff , que é uma mulher séria 

e comprometida com o país. Não 
é hora de eleitoralizar a política no 
Brasil em relação a 2014 e 2018, se-
ria um desserviço ao país”, opina.

A polêmica envolvendo o ex-
-presidente Luís Inácio Lula da 
Silva e o ministro do Superior 
Tribunal Federal Gilmar Mendes, 
que tem ganhando as páginas 
de revistas e jornais, não foi ali-
mentada pelo presidente do PSB. 
Campos espera que o debate 
seja superado logo.  “O presiden-
te Lula merece nosso respeito e 
consideração por tudo o que fez 
pelo nosso país. Não vejo como 
esse debate contribui de forma 
saudável para as pessoas e insti-
tuições. Defendemos uma ame-
nização do discurso pelo respei-
to que também temos ao minis-
tro Gilmar Mendes”, acrescenta. 

EM RECIFE, 
PREFEITO DO 
PT INSISTE EM 
CONFRONTAR 
ACORDO

O prefeito de 

Recife, João da Costa 

(PT), anunciou ontem 

que mantém sua 

pré-candidatura à 

reeleição, mesmo após 

a desistência do seu 

adversário, Maurício 

Rands, comunicada 

quarta-feira.

Costa afi rmou que já 

havia vencido uma prévia 

do partido - anulada pela 

executiva nacional - e 

que o regimento do PT 

prevê a homologação 

do candidato no caso 

da desistência do seu 

adversário. “A nossa 

posição é manter [a pré-

candidatura]. Cabe à 

executiva homologar ou 

não essa candidatura”, 

disse o prefeito. 

O regimento interno 

do PT autoriza a cúpula 

do partido defi nir seu 

candidato em cidades 

com mais de 200 mil 

habitantes. 

Costa negou qualquer 

acordo envolvendo sua 

desistência e a de Rands 

em disputar uma nova 

prévia em favor de um 

terceiro nome, o do 

senador Humberto Costa. 

“Comparam tantas 

fantasias e criou-se uma 

confusão”, afi rmou o 

prefeito. “O Rui [Falcão, 

presidente nacional 

do PT] pediu para que 

analisássemos essa 

possibilidade”, declarou. 

“Não sei se a 

sugestão é uma decisão 

da direção nacional, mas 

não vejo argumento, 

circunstância, razões 

sufi cientes para que a 

gente não mantenha 

a nossa candidatura”, 

disse Costa. 

Sem os dois pré-

candidatos, o caminho 

fi cará aberto para o 

senador Humberto 

Costa, nome preferido 

pela Executiva Nacional 

do PT, com apoio do 

ex-presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva 

e do governador de 

Pernambuco, Eduardo 

Campos (PSB). 

Lula, Campos e a 

cúpula petista avaliam 

que Rands e o prefeito 

não reúnem mais 

condições de unir o 

partido e a base de apoio 

eleitoral da situação em 

torno de seus nomes, 

após o fracasso da prévia 

realizada no último dia 

20.

Eduardo Campos participou 
da 16ª Conferência Nacional dos 
Legisladores e Legislativos Es-
taduais para palestrar sobre a 
importância da energia para o 
crescimento dos Estados brasi-
leiros. Começou falando sobre 
o início do processo de institu-
cionalização da energia no Bra-
sil, que teria iniciado ainda no 
fi nal do século XIX. Mas somen-
te na era Vargas, já no século XX, 
que a energia nas empresas foi 
de fato institucionalizada. 

“Há menos de 70 anos que 
o Brasil começou a estruturar 
sua política para o setor elétri-
co”, diz. Foi com o Proalcool que 
isso teve impulso, quando o mo-
tor abastecido a álcool passou 
a ser reconhecido no Brasil e 
no mundo. O país seguiu nessa 
perspectiva de crescer na estei-
ra do setor elétrico, que culmi-
nou com o novo marco regula-
tório de energia com a Consti-
tuição de 1988. 

Após contar um pouco da 
história da energia no país, Edu-
ardo Campos falou sobre os de-
safi os econômicos brasileiros. 
Destacou que o Brasil vem bus-
cando cada vez mais minimizar 
os efeitos da maior crise eco-
nômica mundial dos últimos 
tempos e enumerou algumas 
sugestões. 

“Precisamos passar a con-
tar com o mercado interno bra-
sileiro e vender nossos produ-
tos para exportação com agre-
gação de valor. Geramos 15 mi-
lhões de empregos no últimos 
anos no Brasil, um percentual 
de geração maior que nos Es-
tados Unidos e Europa. Temos 
ainda a possibilidade de elas-
tecer o crédito e baixar os ju-
ros do crédito de consumo”, 
acrescentou. 

O governador de Pernambu-
co destacou que a energia pode 
ser uma ferramenta de grande 
crescimento para a economia 

brasileira, mas ainda precisa ser 
barateada na produção e no pre-
ço ao consumidor fi nal. O cres-
cimento da economia, por sua 
vez, precisa ser saudável. “Ener-
gia ainda precisa chegar às pes-
soas, seja no campo ou nas cida-
des”, pontuou. 

Campos lembrou que o pro-
jeto Luz para Todos do governo 
federal surgiu depois de seu avô, 
o ex-governador Miguel Arraes, 
criá-lo em Pernambuco, levando 
energia elétrica a toda a popula-
ção do Estado. “Tiramos o ICMS 
daqueles que são considerados 

pobres segundo a lei. Benefi c ia-
mos 1,5 milhão de famílias com 
essa medida”, anunciou. 

Mas é preciso fazer mui-
to mais, admitiu. Além de tor-
nar possível o acesso da energia 
a todas as pessoas, é necessá-
rio torná-la mais barata. “É uma 
grande possibilidade de cresci-
mento para a economia brasi-
leira, mas precisamos garantir a 
modicidade tarifária”, disse. 

Ainda durante a palestra, 
Eduardo Campos aproveitou 
para destacar a necessidade de 
os órgãos responsáveis incre-

mentarem a fi scalização tanto 
na distribuição quanto na apli-
cação dos preços fi nais da ener-
gia elétrica no Brasil para as in-
dústrias e consumidor pessoa fí-
sica. “Isso tem que ser uma prio-
ridade”, defendeu. 

No que diz respeito às ener-
gias renováveis, Campos desta-
cou as potencialidades da re-
gião Nordeste - notadamente o 
Rio Grande do Norte - para a ge-
ração a partir dos ventos e do 
sol. E defendeu uma intensifi ca-
ção do Proinfa, de modo que ele 
chegue a todo o Brasil. “Somos 
importadores de energia e não 
podemos desperdiçar nosso po-
tencial”, disse.

Para os próximos anos, o go-
vernador de Pernambuco apos-
ta em quatro setores de concen-
tração econômica forte no país: 
petróleo e gás, renováveis, si-
derurgia e bebidas e comidas. 
A governadora Rosalba Ciarli-
ni discursou ao fi m da pales-
tra e levantou o debate em tor-
no do ICMS, que hoje é cobra-
do nos estados de consumo de 
energia. “Precisamos prestar 
atenção nessa questão por cau-
sa do nosso potencial para eóli-
ca”, fi nalizou.

PALESTRA ABORDOU 
POTENCIAL ENERGÉTICO
DOS ESTADOS

EXCEÇÃO
/ ACORDO /  PRESIDENTE NACIONAL DO PSB, EDUARDO 
CAMPOS DIZ QUE “ABRIU O PARTIDO” PARA APOIAR CARLOS 
EDUARDO EM NATAL E SE MOSTRA SATISFEITO COM A ALIANÇA À REGRA

 ▶ Entre as potencialidades, governador de PE destacou energias renováveis

 ▶ Eduardo Campos foi questionado por jornalistas sobre a aliança entre PSB e PT no RN

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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SEGUNDO TURNO
Interrompida com a eclosão 

do escândalo dos precatórios, a 
campanha pela vaga de advoga-
dos no Plenário do Tribunal de 
Justiça, entra no segundo turno 
com a publicação do pedido de 
aposentadoria do desembargador 
Caio Alencar.

Com vários nomes lançados, 
o grupo que vem sendo vitorio-
so nas últimas eleições da OAB fe-
chou um acordo em favor da apre-
sentação de uma lista sextupla fe-
chada, para evitar o aparecimento 
de algum paraquedista sem mili-
tância efetiva.

NOVO SIGA
A reitora Ângela Paiva Cruz, 

acompanhada da Secretária da 
Educação, Betânia Ramalho, e do 
Superintendente de Informáti-
ca da UFRN, Gleydson Lima, reu-
niu-se, em Brasília, com o presi-
dente do FNDE (Fundo Nacional 
de Educação), José Carlos Freitas, 
para tratar de implantação do SI-
GAEDUC (Sistema Informacional 
para a Educação Básica), levando 
para as escolas estaduais o progra-
ma – testado e aprovado - que in-
formatizou a área didática da Uni-
versidade Federal.

A Secretaria de Educação já 
havia implantado, este ano, um 
sistema de gestão de pessoal. Ges-
tão que era exercida a partir de 
informações levantadas na mu-
nheca, como no início do século 
passado.

CINEMA E MERCADO

O diretor Paulo Laguardia es-
tará, hoje, no fi m da tarde, no mer-
cado da Avenida Seis, fazendo o 
lançamento do seu fi lme “Cais 
do Sertão”, onde conta a história 
do bairro do Alecrim, no seu cen-
tenário. O documentário – fi nan-
ciado com recursos da Lei Djalma 
Maranhão de Incentivo à Cultura 
– mostra o surgimento do bairro, 
crescimento, importância (econô-
mica, política e social), o comér-
cio, a feira, a culinária, o carnaval 
e os tipos populares que construí-
ram o bairro. O documentário de-
fende a tese de que o Alecrim im-
pediu que a capital do Rio Gran-
de do Norte fosse transferida para 
Macaíba, e termina mostrando os 
atuais problemas do bairro.

A REPÚBLICA DOS GRAMPOS
A banalização com que a intimidade de pessoas está sendo vio-

lada pelo Estado brasileiro na escalada do uso de mecanismos de 
escuta telefônica, ou invasão de computadores, pode estar criando 
uma situação em que qualquer pessoa – independente de idade, 
credo, gênero ou atividade – pode terminar como criminosa, julga-
da e condenada pela opinião pública por ter cometido a temeridade 
de falar ao telefone.

Numa proporção ainda maior do que a universalização do uso do 
telefone, o aparecimento de novas tecnologias para permitir a espio-
nagem, termina criando uma enorme distorção e um atentado aos 
direitos e garantias individuais, favorecendo a prática do ilícito por 
pessoas e corporações, usando o peso do Estado contra o cidadão.

Quem tiver a má sorte de fazer (ou receber) uma ligação – ou me-
recer simples referência numa conversa grampeada – de pessoa in-
vestigada, corre o risco de ter sua reputação comprometida e ser con-
denado liminarmente, dentro de uma ação promíscua que une órgãos 
públicos, arapongas e setores da imprensa, articulados ou não.

Certamente que ninguém pode imaginar que o Estado deixe de 
usar os meios ao seu alcance para se proteger e proteger os interes-
ses do povo brasileiro, mas é preciso que existam limites. Limites e 
responsabilidades.

Pelo andar dessa carruagem o que não tem faltado é oportu-
nidade para o mau uso desses expedientes, desde a criação de um 
mercado negro onde se negocia o resultado dos grampos para dife-
rentes usos, seja um concorrente empresarial, um adversário políti-
co ou um cônjuge mal amado, até a utilização criminosa.

Como informação é poder, a manipulação da informação, es-
pecialmente quando colocada fora de contexto, pode oferecer para 
pessoas ou instituições mal intencionadas a tentação de chantage-
ar qualquer pessoa – até um ministro do Supremo Tribunal Federal. 
Em nível nacional, escândalos recentes mostram como pode haver 
o envolvimento de organismos públicos e seus dirigentes para ou-
tros fi ns, que não sejam a razão original do grampo.

Ao que se sabe, no nosso Rio Grande do Norte existem três orga-
nismos que dispõem – e tem conseguido autorização judicial – para 
fazer escutas telefônicas: a Polícia Federal, a Secretaria de Segurança 
e o Ministério Público.

Como não existem limites físicos para a captura e armazena-
mento dessas gravações dá para imaginar o tamanho do acervo que 
está sendo preservado, embora ninguém possa imaginar os usos 
que uma dessas gravações – sem prazo de validade - pode ter e, mui-
to menos, o tamanho dos prejuízos que pode causar.

O mais grave nessa história vem sendo a absoluta garantia de 
anonimato para quem faz o grampo e mais ainda para quem deixa 
vazar o seu resultado. É nesse ponto que há necessidade de serem 
estabelecidos limites e responsabilidades. No momento em que um 
juiz atender a um pedido de grampo, por que não fi xar responsabili-
dade pela guarda das gravações a quem o solicitou?

Com essa simples providência, o Estado estaria se protegen-
do e protegendo o cidadão. Mas se houver mau uso das gravações, 
que alguém responda por sua divulgação. Inclusive para evitar que 
sejam colocadas fora de contexto, seja para destruir reputações,  
chantagem, ou simplesmente fuxico, criando uma República com o 
verdadeiro poder exercido por delegados de polícia, promotores ou 
simples arapongas e seus satélites.

 ▶ Com uma exposição de material no 
Nort Shopping o comando do 3º Distrito 
Naval abre, hoje, a programação alusiva 
ao 147º aniversário da Batalha Naval de 
Riachuelo.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia Nacional 
da Imprensa.

 ▶ O fi m do mundo é tema do 
espetáculo que o grupo Terça Insana 
apresentará, hoje, no Teatro Riachuelo.

 ▶ Publicada a nomeação do novo 
Secretário de Turismo, Sr. Renato 
Fernandes. Indicado pelo Partido da 
República.

 ▶ A agência de propaganda Virttus 
inaugurou, ontem, a sua nova sede, na 
rua Presidente Arthur Bernardes, nº 779.

 ▶ Hoje, no Palácio Potengi, tem a 
abertura da exposição de fotografi as de 
Ricardo Chrisóstomo, “África Selvagem”.

 ▶ Num café da manhã, o Grupo 
de Apoio à Criança com Câncer 
homenageará, hoje, seus parceiros e 
doadores.

 ▶ O projeto Viver Melhor, da Secretaria 
Municipal de Saúde chega, hoje, à 
Secretaria Municipal da Tributação 
promovendo ações de saúde e bem estar.

 ▶ Completa 75 anos, hoje, da instalação 
da cidade de Flores – atual Florânia.

 ▶ O Colégio Contemporâneo abre, hoje, 
a temporada dos arraiás, a partir das 18h, 
no ginásio de Potilândia.

 ▶ Ana Cristina Olímpio Guedes, 
representa o Estado no Projeto Alianças 
Produtivas, em Medelin, Colômbia.

 ▶ O tempo passa, o tempo voa (como 
dizia o jingle): há exatos 30 anos Natal 
ganhava uma agência do fi nado Banco 
Bamerindus.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EX-MINISTRO SHIGEAKI UEKI, SOBRE PERSPECTIVAS 
DE PETRÓLEO NO RIO GRANDE DO NORTE

Há muita esperança que 
nas águas um pouco mais 
profundas venha haver 
descobertas importantes 
de petróleo”

Natal e o lixo

O precatório da sorte 

Se há algo a respeito do qual existe consenso em Natal é 
que a cidade sofre com a coleta irregular do lixo. O problema 
não afeta uma ou outra região, mas todas; nem atinge apenas 
a periferia ou as áreas consideradas nobres, mas ambas. 

A cidade precisa de um banho de limpeza, contra o que 
não discorda nem os diretores da Urbana, a empresa munici-
pal que cuida do lixo. Eles deram entrevista nesta semana ex-
plicando como a situação fi nanceira – apontada como crítica 
– é determinante para o aumento da sujeira.

Porém, os números apresentados pela Urbana para expli-
car as difi culdades econômicas por que passa, fruto de vários 
problemas, não amenizam o drama. 

Os valores surgem, as providências são anunciadas, tem-
porárias quase sempre, mas a cidade permanece sofrendo 
com a situação – amenizada de tempos em tempos, bem ver-
dade, para, no decurso do pouco prazo, retornar, junto com a 
sujeira.

Faz tempo a questão específi ca do lixo ganhou legislação e 
regulamentação próprias. A lei dos resíduos sólidos estabele-
ce as obrigações de todos os envolvidos com a coleta e o acon-
dicionamento do lixo e o que devem fazer a fi m de evitar que 
se transformem (coleta e acondicionamento) em estorvo para 
os municípios. 

Hoje, a forma de tratar os resíduos sólidos está na pauta de 
qualquer debate que se faça nas regiões metropolitanas, tanto 
pelo impacto que podem causar ao meio ambiente, tanto pe-
las ações que poderiam ser desencadeadas nessa área – seja 
no tocante a aspectos sociais ou mesmo econômicos.

Há na capital potiguar uma relação confl ituosa da Urba-
na com os prestadores de serviço; mesmo o gerenciamento da 
empresa municipal é cercado de dúvidas, a ponto de o órgão 
ter sofrido intervenção no ano passado. Em recente entrevis-
ta, diretores da Urbana chegaram a acusar uma das empre-
sas de desrespeitar o itinerário da coleta. Há, ainda, em cur-
so, processo de licitação. É muito problema para um setor só 
– o que não pode, ainda que seja assim, resultar em prejuízo 
para a população. 

A rainha dos precatórios tem sorte. Ré confessa no maior 
escândalo da história do Judiário potiguar, Carla Ubarana vol-
tou a ser cidadã comum. Entre uma restrição judicial e outra, 
como voltar para casa a partir das 20h e só deixar a cidade 
com autorização do juiz, o resto é moleza de agora em dian-
te. No início deve levar um tempo para arrumar emprego, mas 
recomendo calma nessa hora. Com a experiência e habilida-
de em matemática que adquiriu ao longo da carreira, daqui a 
pouco pinta uma faculdade de administração descolada e an-
tenada com a moda. E em pouco tempo estará criada a pri-
meira disciplina específi ca para ensinar como pagar um pre-
catório. Vai chover de gente na fi la fazendo matrícula quando 
a propaganda anunciar na TV que a professora é a única mu-
lher PHD na matéria no Rio Grande do Norte, quiçá do Brasil. 
No outdoor, em destaque, a famosa frase do Fantástico: “Eu 
domino precatório”.   

Ainda não se sabe o que pensam os promotores de Justi-
ça do Patrimônio Público sobre até onde deve ir o benefício 
da servidora do Tribunal de Justiça. As consequências da de-
lação premiada são mais sigilosas que processo de precató-
rio na época em que Carla Ubarana chefi ou a Casa. Porém, de 
pelo menos uma coisa a sociedade já tem certeza. Para o Mi-
nistério Público, fi car na cadeia não basta para quem confes-
sou ter roubado e debochou em horário nobre da cara do ci-
dadão comum que paga as dívidas de cada dia. Tem que fazer 
tudo isso livre, leve e solta, como disse a manchete do NOVO 
JORNAL de ontem. 

Outro dia, o juiz da 7ª Vara Criminal, José Armando Ponte, 
declarou em entrevista que o que o MP sugerisse em relação a 
Carla Ubarana e o marido George Leal ele acataria no ato. É a 
primeira vez na carreira que o magistrado se vê tendo que de-
cidir sobre o benefício da delação premiada. Optou pela for-
ma mais simples. 

Os promotores justifi cam o apoio à liberdade provisória 
de Ubarana pelo fato do casal já não representar mais perigo 
para as investigações. Os dois não podem mais destruir provas 
nem cooptar testemunhas. Por isso, entendem o MP e a Justi-
ça, a dupla já pode enfrentar os mesmos perigos que um sujei-
to normal encara no dia-a-dia. Até porque, hoje em dia, como 
diz a vizinha lá de casa, as pessoas saem de casa de manhã 
para trabalhar sem saber se voltam à noite por conta da quan-
tidade de bandidos soltos na rua. Faz sentido, principalmente 
a parte dos bandidos.    

A pedido do Ministério Público, Carla Ubarana já havia 
sido transferida da cadeia para o conforto da própria casa. 
Agora, também com anuência dos promotores, ganhou auto-
rização para passear. Do jeito que a coisa vai e com a sorte 
que ela tem, não duvido nada ganhar num sorteio passagens 
para ela e um acompanhante com destino a Paris. E a convite 
de um daqueles palácios franceses passar uma noitada numa 
das suítes luxosas de frente para a torre Eiff el, onde o preço da 
diária custa R$ 11 mil. Já imagino até a reação dos imigrantes 
brasileiros na França olhando a cena da janela. O casal toma 
champagne e mira o horizonte. Lá embaixo, a menina cutuca 
o cara bebendo café num bistrô:

- Amor, não é aquela mulher que apareceu no Fantástico? 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

NO FORNO
Está no forno uma pesquisa 

de intenção de voto para prefei-
to de Natal num cenário em que 
não aparece o nome do ex-prefei-
to Carlos Eduardo.

Nessa hipótese, segundos ana-
listas, zera tudo.

APOIO EXPLÍCITO
Com a presença do seu presi-

dente nacional, senador José Agri-
pino, e da governadora Rosalba 
Ciarlini, o DEM formaliza, hoje, 
o seu apoio à candidatura do de-
putado Rogério Marinho à prefei-
to de Natal, em ato programado 
para o salão Cuxá, às nove e meia 
da matina. 

REPÚBLICA DOS GRAMPOS
Pela divulgação das degrava-

ções de telefonemas dos vereado-
res Silveira Júnior e Claudionor dos 
Santos com o empresário Sérgio 
Leite, fi ca difícil imaginar que te-
nham servido de base para a pri-
são de parlamentares na chama-
da Operação Vulcano. Pelo que a 
imprensa de Mossoró publicou 
são tratados assuntos pertinentes 
à atividade parlamentar feita de 
acordos, acertos e pressões de toda 
ordem, inclusive pela parte interes-
sada (os empresários de ônibus). 
Se provas existem contra os acusa-
dos, certamente não são estas.

CULTURA NA ESTRADA
Um grupo de 70 alunos e onze 

professores do Colégio Marista se-
gue, hoje, para a cidade de Passsa-
gem, distante 56 quilômetros de 
Natal, onde até às 14h de domin-
go desenvolve uma programação 
da Caravana Marista de Cultura 
compreendendo apresentações te-
atrais, de dança e shows musicais.

Artigo
RAFAEL DUARTE

▶  rafaelduarte@novojornal.jor.br

MALHAÇÃO NA AFURN
A Afurn – Associação dos Fun-

cionário da Universidade Federal 
– inaugura, na tarde de hoje, no 
bairro Mirasol a sua Fitness Aca-
demia, localizada ao lado da sua 
sede administrativa .

50 ANOS DEPOIS
O Comando da Polícia 

Militar realiza solenidade, hoje, 
para homenagear os integrantes 
da turma de aspirantes de 
1962, nas pessoas do advogado 
Domilson Damazio, dos coronéis 
Luiz Pereira, Germano, Simar 
Soares e Freire Sobrinho, 
cada um deles com atuações 
marcantes na história da 
corporação.
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Caixinha de maldades
Após a convocação de Agnelo Queiroz (DF) à CPI do Cacho-

eira, partidos aliados de Dilma Rousseff  tramam novo sobressal-
to ao PT. Com anuência do PMDB, o PSC requisitou a convocação 
da ministra Miriam Belchior (Planejamento) e de Erenice Guerra 
(ex-Casa Civil) para explicar os contratos da Delta no PAC. 

A ideia, segundo os artífi ces da manobra, é colocar o Planal-
to sob a mira da comissão. A estratégia é amparada sobretudo na 
insatisfação de siglas como PTB, PR e PP, que perderam postos es-
tratégicos no governo. “Se o PT não fi zer composição rápido, vai 
ser golpe atrás de golpe”, reconhece um grão-petista.

ONDE PEGA 
A relação entre os dois maio-
res partidos da base desandou 
quando o PMDB evitou em-
barcar na ofensiva petista con-
tra a mídia. Em seguida, o PT 
avalizou a quebra de sigilo da 
Delta nacional, até então blin-
dada pelos peemedebistas. 

ROUPA SUJA 
De um deputado do PT, so-
bre a articulação peemede-
bista que, com votos de ou-
tros partidos, poupou Sérgio 
Cabral e levou Agnelo à CPI: 
“Existe lavagem de dinheiro. 
O PMDB, anteontem, lavou 
votos”. 

MÚLTIPLA ESCOLHA 
Em enquete no seu site, An-
thony Garotinho (PR-RJ) per-
gunta quem pagou os ho-
norários de Márcio Th omaz 
Bastos na defesa de Carli-
nhos Cachoeira. O deputa-
do apresenta cinco opções: 
Cabral, Fernando Cavendish, 
Demóstenes Torres, Agnelo e 
Marconi Perillo. 

TIMING 1 
Ricardo Lewandowski faz cir-
cular nos bastidores do STF 
que o imbróglio entre Lula e 
Gilmar Mendes não interfe-
rirá no cronograma de revi-
são do ação penal do mensa-
lão. Quem acompanha a roti-
na do Supremo diz que qual-
quer gesto do ministro agora 
sugeriria pressão. 

TIMING 2 
O Planalto foi avisado de que 
funcionários dos ministérios 
das Relações Exteriores e do 
Meio Ambiente estudam en-
trar em greve, reivindicando 
aumento salarial, durante a 
Rio+20. 

PROTOCOLO 
Aprovado anteontem, o in-
dicativo de candidatura pró-
pria do PSB paulistano foi ar-
ticulado pela cúpula estadual 

e municipal para documen-
tar a resistência de ala ex-
pressiva da sigla à provável 
aliança com Fernando Ha-
ddad. Socialistas aliados de 
Geraldo Alckmin e Gilberto 
Kassab querem dar ao acor-
do com o PT o carimbo de 
decisão vertical. 

W.O. 
Ausente da sabatina da Re-
cordnews, José Serra não foi 
o único político a deixar a 
emissora de TV na mão nos 
últimos dias. Na semana pas-
sada, o ex-ministro José Dir-
ceu desmarcou de última 
hora entrevista que concede-
ria ao canal de notícias con-
trolado pela Igreja Universal. 

OREMOS 
O núcleo evangélico da cam-
panha de Serra fez encontro 
inaugural ontem. Hoje, Ha-
ddad vai à Cúria Diocesana 
de Santo Amaro falar com 
padres e bispos. 

CANSEI 
Pré-candidato do PTB, Luiz 
Flávio Borges D’Urso foi con-
vidado pela bancada tuca-
na na Câmara de São Pau-
lo para discursar hoje em se-
minário que discutirá os “re-
centes fatos que envolvem os 
três Poderes”. 

TERCEIRA VIA 
O PMDB lançou ontem Má-
rio Kertész à Prefeitura de 
Salvador, sepultando a chan-
ce de aliança com ACM Neto 
(DEM). A campanha reedi-
tará a disputa entre Geddel 
Vieira Lima e Jaques Wag-
ner, do PT, que apoia Nelson 
Pellegrino. 

VISITA À FOLHA 
Eduardo Paes, prefeito do Rio 
de Janeiro, visitou ontem a 
Folha, a convite do jornal, 
onde foi recebido em almoço. 
Estava acompanhado de Hu-
dson Carvalho, assessor. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Esse PSDB que protege Sérgio 
Cabral não merece respeito. Todos os 

governadores devem explicações. Votar 
para esconder fatos é se igualar a eles.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO EX-DEPUTADO MARCELO ITAGIBA (PSDB-RJ), criticando em 
seu Twitter a conduta de colegas de partido que votaram contra a 

convocação do governador fl uminense para depor à CPI do Cachoeira.

CHÃO DE FÁBRICA 
Após impasse na reunião de ontem no Planalto sobre isen-

ção de Imposto de Renda na PLR, Miguel Torres (Força Sin-
dical) pediu que representantes do governo deixassem a sala 
para que os sindicalistas fechassem contraproposta. Ao se le-
vantar, Gilberto Carvalho (Secretaria Geral da Presidência), 
que dirigia os trabalhos, disse: 

– Quero que vocês levem em consideração que, apesar da 
dura negociação, nós não somos patrões. 

Torres interveio, deixando Carvalho ruborizado: 
– Mas a proposta apresentada é [de patrão]! 

SILÊNCIO
/ CACHOEIRA /  DEMÓSTENES TORRES SE CALA EM CPI 
E SENADORES BATEM BOCA E TROCAM XINGAMENTOS

FOLHAPRESS

CONVOCADO PARA DEPOR ontem 
na CPI do Cachoeira, o sena-
dor Demóstenes Torres (ex-
-DEM-GO) adotou a estratégia 
de permanecer em silêncio no 
colegiado. 

Em breves palavras, Demós-
tenes disse na comissão que to-
das as explicações já tinham 
sido dadas na última terça-fei-
ra, quando foi inquirido por 
cerca de cinco horas no Con-
selho de Ética do Senado, onde 
responde processo de quebra 
de decoro. 

“Comunicamos até por uma 
questão de lealdade com essa 
comissão que nos permanece-
ríamos calados, conforme fa-
culdade prevista na Constitui-
ção uma vez que nosso advo-
gado está solicitando ao Conse-
lho de Ética a degravação, bem 
como as notas taquigráfi cas 

para que seja encaminhas para 
a CPI”, afi rmou Demóstenes. 

Logo após a declaração, 
o presidente da CPI, Vital do 
Rêgo (PMDB-PB), anunciou 
que o pedido de Demóstenes 
seria respeitado, assim como 
feito com outros depoentes que 
recorreram ao preceito consti-
tucional de permanecerem ca-
lados na comissão. 

Logo após o anúncio de Vi-
tal do Rêgo, o deputado Silvio 
Costa (PTB-PE) pediu para fa-
lar e proferiu uma série de acu-
sações contra Demóstenes. 

“Vossa Excelência passou 
cinco horas e não conseguiu se 
explicar ao país. O seu silêncio 
é a mais perfeita tradução da 
sua culpa. Ele escreve em letras 
garrafais: “eu, Demóstenes Tor-
res, sou sim membro da quadri-
lha do senhor Cachoeira, sou 
sim o braço legislativo da qua-
drilha do senhor Cachoeira’”. 

Silvio Costa também co-
mentou o discurso de Demós-
tenes no Conselho de Ética 
que citou em alguns momen-
tos Deus. 

“Se o céu existe, o senhor 
não vai para o céu porque o 
seu não é lugar de mentirosos, 
de pessoa hipócrita”, afi rmou o 
deputado. Em meio às acusa-
ções de Silvio Costa, o senador 
Pedro Taques (PDT-MT) apre-
sentou questão de ordem para 
que a sessão fosse imediata-
mente cancelada. 

“Não cabe a qualquer parla-
mentar expor ao outro mesmo 
se tratando de uma CPI”, dis-
se Taques. A questão de ordem 
foi acatada pelo presidente Vi-
tal do Rêgo. “Passaram da con-
ta”, disse Rêgo. 

“Vossa excelência não me 
meça pela sua régua”, disse Ta-
ques em meio à revolta de Sil-
vo Costa com o encerramento 

da sessão.
O senador Pedro Taques 

(PDT-MT) disse que vai avaliar 
o comportamento do deputa-
do Silvio Costa, mas que a prin-
cípio não pretende entrar com 
uma representação por quebra 
de decoro no Conselho de Ética 
da Câmara. 

“Vou analisar o que será fei-
to, mas você não pode repre-
sentar contra a ofensa ao de-
coro com quem não tem deco-
ro”, afi rmou Taques após a ses-
são da CPI do Cachoeira que 
terminou em bate-boca com o 
deputado. 

“É muita bazofi a [conver-
sa fi ada]. Eu não faço parte da 
súcia [sociedade] desse depu-
tado, da chacrinha desse depu-
tado. Não faço parte da entou-
rage desse deputado, do secto 
desse deputado. Portanto, não 
tenho que bater boca”, afi rmou 
Taques. 

O DEM utilizou a sua pro-
paganda partidária, que foi ao 
ar ontem, para rebater as crí-
ticas que sofre em meio ao 
caso do senador Demóstenes 
Torres (GO), que saiu da sigla 
após relevações sobre seu en-
volvimento com o contraven-
tor Carlinhos Cachoeira. 

Na abertura da peça de 
10 minutos, uma cena faz re-
ferência ao mensalão e diz 
que há pessoas que “escon-
dem a sujeira para debaixo do 
tapete”. 

Uma atriz então afi rma 
que no DEM os culpados são 
punidos. “O Democratas vai 

fundo na limpeza. Corta na 
própria carne quando é preci-
so”, afi rma. 

O presidente da sigla, se-
nador José Agripino Maia 
(RN), também aparece para 
defender as investigações so-
bre o caso. “Nós fomos os pri-
meiros a apoiar a instalação 
da CPI do Cachoeira. Nós que-
remos ir fundo da investiga-
ção”, diz o senador. 

A maior parte da propa-
ganda é usada pelos pré-can-

didatos a prefeito do partido, 
como ACM Neto, de Salvador; 
Rodrigo Maia, do Rio, e João 
Alves de Aracaju. O discurso 
trata principalmente de ques-
tões municipais. 

“Para cuidar bem de uma 
cidade não é preciso ser do 
mesmo partido do governa-
dor ou da presidente”, afi rma 
Mendonça Filho, pré-candida-
to em Recife. O governador de 
Pernambuco é Eduardo Cam-
pos, presidente do PSB.

DEM DIZ NA TV QUE
“CORTA NA PRÓPRIA CARNE”

AVASSALADOR

 ▶ Deputado Silvio Costa se exalta durante bate-boca com o senador Pedro Taques na sessão em que Demóstenes se manteve calado 

FOTOS: FOLHAPRESS
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Caio
Sobre a matéria “Caio no choro”: título criativo 
do @NovoJornal, em matéria sobre a emoção 
do Desembargado Caio Alencar ao deixar a 
magistratura.

Ivan Lira - @Ivan_Lira_RN, 
Pelo Twitter

Caio 2
Hoje não quero nem comentar a liberdade do 
casal Carla Ubarana/George Leal. Já estou 
cansado de assistir esse fi lme. Logo cedo, 
encontrei a vítima maior desse caso Dona Edna, 
magra, abatida, sem ânimo. Dei um abraço nela 
e lhe disse para levantar a cabeça. Sua dignidade 
é muito superior a tudo isso. Quero mesmo é 
mandar um recado para o desembargador Caio. 
Começo dizendo que chorar nessa ocasião 
faz parte do ritual. Quando eu me aposentei 
da UFRN e deixei a COMPERVE para trás, saí 
chorando, mas com o sentimento do dever 
cumprido. Por trás do rosto triste e emocionado 
de quem vestia a toga pela última vez, eu vi a 
face de um homem que pode repetir as mesmas 
palavras de São Paulo: “Combati o bom combate, 

acabei a carreira, guardei a fé” (2 Tm 4.7). O 
Desembargador guardou a fé e preservou a 
dignidade de um verdadeiro magistrado, fi el à 
ética e a imparcialidade. Seja bem vindo ao clube 
dos aposentados, a famosa UVA.
P.S. Quero mandar um abraço de parabéns para 
João Batista Machado e para Agnelo Alves pela 
eleição para a Academia Norte-rio-grandense 
de Letras. Ambos têm bagagem para entrar 
naquela casa pela porta da frente.

Geraldo Batista, 
Por e-mail

Carla Ubarana
Fico cada vez mais indignada com as decisões 
da Justiça  do nosso País! Quem tem dinheiro 
pode roubar pois já se sabe de antemão que não 
haverá prisão . No caso do casal Ubarana-Leal a 
esposa ainda vai fi car recebendo o  salário sem 
colocar os pés no seu emprego, desfrutando 
da grana roubada e desfi lando na cidade como 
celebridade do Fantástico.

Lúcia Cunha, 
Por e-mail

Ubarana 2
Que triste coincidência. No dia em que o 
desembargador que investigou os desvios 
de dinheiro no TJ, apontando inclusive 
envolvimento de colegas de toga, o mesmo 
judiciário solta a funcionária que confessou 
ter tramado tudo. É como aquele programa da 
Globo mesmo: É Fantástico.

Nelson Benévolo, 
Por e-mail

Editorial
Sobre editorial “Dura Lex, Sed Lex”: O Ministério 
Público já conseguiu o que queria: Holofotes. O 
resto é pra inglês ver!

Agnelo Soares, 
Pelo Blog

Lixo
Por que será que toda vez que a cidade está 
imunda aparece um entendido da Urbana para 
botar a culpa em todo mundo, menos da própria 
Urbana? Pensam que a gente é trouxa? Trouxa 
de lixo? Dessa vez disseram que a culpa foi 
da chuva e até da greve dos motoristas. Aí é 
demais. Por favor, limpem a cidade e, quem de 
direito, observem como está sendo gasto nosso 
rico dinheirinho.

Edgar Nóbrega, 
Por e-mail

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog
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ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

Rato 1 X 0 gato
O governo do Estado publicou esta semana o Relatório de Execução 

Orçamentária referente ao primeiro quadrimestre do ano.
Os números mostram que o quadro verifi cado em 2011 não foi su-

perado, ou seja, o Executivo continua na fronteira do limite prudencial e 
sem capacidade de investimento.

Para não dizer que fi cou  no zero, o percentual destinado a investi-
mento foi de 1% (R$ 22,1bilhões) em relação ao total de despesas, o que 
não permite, sequer, fazer frente às contrapartidas na captação de recur-
sos nacionais ou internacionais.

Tudo isso, porque não foi feito o dever de casa no início do governo, 
com a implementação de uma severa reforma administrativa, destinada 
a reduzir os gastos com pessoal e custeio.

Resultado: o governo não agradou nem gregos nem troianos. Desa-
grada a sociedade e os funcionários, que querem aumento de salários.

Certamente, contava o governo com um crescimento de receita que 
não foi alcançado, apesar dos recordes na arrecadação do ICMS.

Acontece que a folha de pessoal tem um crescimento vegetativo au-
tônomo, por conta dos famosos planos de cargos e salários, que incor-
poram anuênios, quinquênios, ascensões funcionais e outros benefícios.

Essa evolução faz com que a folha tenha crescimento proporcional 
maior que a receita. A saída seria apelar para projetos baseados mais em 
aprimoramento de gestão do que no aumento dos gastos.

O problema é que as patinadas na gestão têm complicado até mes-
mo o controle de áreas tradicionais, como Educação, Saúde e sistema 
prisional. Foi a falta de gestão, também, que atingiu em cheio o setor pe-
cuário estadual.

O Rio Grande do Norte, que vinha conseguindo se ajustar, de forma a 
manter seu rebanho classifi cado como livre da aftosa, com vacinação, já 
não vive mais essa situação.

Depois de um descuido com a manutenção da estrutura do Idiarn, a 
pecuária potiguar viveu o dissabor e o vexame de ver seu rebanho, e os pro-
dutos fabricados a partir dele, impedidos de cruzar as divisas do estado.

A incúria administrativa vem causando sérios prejuízos a um impor-
tante setor da economia estadual.

E a melhor prova de que o problema não é a falta de dinheiro é que 
estados em difi culdades fi nanceiras como o RN conseguiram se man-
ter como área livre de aftosa, com vacinação. Foi o caso do Piauí, Mara-
nhão e Alagoas.

Enfi m, a sociedade potiguar confi ou no novo governo e, acima das 
questões políticas, fez como Deng Xiaoping, esperando que o gato, fosse 
da cor que fosse, pegasse o rato. 

Até agora, porém, o gato vem perdendo a parada.

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

Vamos tirar o peso dessas linhas que 
compõem os textos ao lado ou acima (não sei 
como será a diagramação), lembrando as imagens 
substantivas de uma terça-feira. Impactam, uma 
por ser incomum, a imagem jornalística; outras 
duas pelo  signifi cado, pelos seus protagonistas, 
pela felicidade de se poder dizer: eu vi. Vi, duas 
delas, pela televisão. A outra, ao vivo.

Duas, no programa Bom Dia Brasil. Gilberto Gil, 
no Teatro Municipal do Rio de Janeiro, celebrando 
70 anos de vida criativa, de grandes serviços 
prestados  à música e à cultura. Na entrevista, 
simples como sempre foi. No palco, o grande, o 
mito,um grande mito, superlativo.

A outra imagem, impressionando apenas pela 
imagem, o taxi feito sanduiche entre dois ônibus 
na manhã acelerada dos cariocas. Era um objeto, 
quase nada, em meio a dois gigantes, os coletivos. 
Já vi outras do gênero, mas  são incomuns. No taxi 
feito sanduiche a graça pela vida preservada, sem 
sequelas, do motorista.

Vi outra imagem, na terça-feira, repeteco de 
outra já distanciada no tempo, em mais de 20 
anos.  Vale aquilo que está dito ali acima sobre 
Gilberto Gil. Vi Chico Buarque no teatro Riachuelo. 
Vi o compositor, o artista, o poeta. Ouvi Nina, Sinhá, 
Querido Diário, Tipo um baião, para fi car apenas 
nas de agora. No palco, a luz. Na plateia, um  
respeito, quase reverência, a quem se esforça para 
ser  comum.

Seguro morreu de velho, já ouvi muitas 
vezes dos mais antigos. E na medida em que 
também fi camos  antigos (ou mais experientes, 
como preferem alguns) descobrimos a verdade 
contida na frase. Sexta-feira passada, lendo o 
Novo Jornal e a matéria com o título certeiro 
“Meu carro sumiu”, bateu a neura. Resisti até 
agora fechar a garagem com portão elétrico ou 
até mesmo com cadeado. Minha resistência 

está caindo. Manterei o portão vazado, 
deixando livre a visão da rua, mas já chegou o 
cadeado reforçado. Não quero dar chances à 
possibilidade de ter meu carro roubado.

Não é novo, não é do ano, não é de luxo, 
mas exigiu anos de trabalho para chegar a 
ele. Não pretendo fazer parte da estatística, 
assustadora, que agora se apresenta. 
Imagine, são 245 carros roubados por mês 

em todo o Estado; oito por dia; 1 a cada 3  
horas. Registrando apenas o que acontece 
em Natal, pior ainda: são 140 por mês. 
Assustador também é você adotar os cuidados 
preventivos fechando bem sua garagem e ter 
a consciência de que isso é insufi ciente para 
lhe dar tranquilidade. A sua segurança acaba 
quando tira o carro da garagem e vai com ele 
pra rua.

A matéria do Novo Jornal diz que a 
delegacia especializa tem apenas seis policiais 
para investigar os roubos. Nada  garante, 
portanto, que voltaremos pra casa conduzindo 

nosso carro. Somos todos  potenciais vítimas. 
Faça você mesmo, leitor amigo, o exercício: 
quantos amigos, familiares e conhecidos seus 
já foram vítimas de roubo de carro? Comece 
a contar e você vai se surpreender. Antes 
que me acusem de terrorismo, revelo: eu 
mesmo já fui vítima. Me disseram, certa vez, 
que estatisticamente é  improvável acontecer 
duas vezes com a mesma pessoa. Acho que 
tal estatística também envelheceu. Seguindo 
aquela história de que seguro morreu de velho, 
não vou dar chances ao risco. Farei a minha 
parte.

ESTÁ CHATO, BANAL, monótono, repetiti-
vo e o que mais o leitor desejar acres-
centar, essas notícias de que presidiá-
rios se batem em fuga de nossos pre-
sídios e delegacias. Dia sim outro não, 
quase. Ontem, nova manchete de pá-
gina de jornal com um título, como de 
costume criativo, no Novo Jornal, anun-
ciando um “Filme antigo”. Em duas pa-
lavras a síntese perfeita de uma cena na 
área policial que já não causa tanto im-
pacto. A manchete é de página interna, 

perdeu o status de primeira página. Na 
relação do interesse que a matéria des-
perta foi rebaixada. Mas é necessária 
estar nas páginas, sempre, dando à so-
ciedade a dimensão do descaso.

Nos primeiros tempos, quando as 
fugas não eram tantas, a cidade fi cava 
na tensão e na esperança de que a po-
lícia recapturasse os fugitivos, o que re-
gularmente acontecia. Não havia ainda 
as práticas de fuga em massa. Eram his-
tórias isoladas, por vezes sensacionais, 

como a de Pé Seco, lá pelos anos 70, ou 
hilárias, exemplifi cada por Brinquedo 
do Cão que vestiu-se de mulher, usou 
peruca e passou, tranquilo, pela porta-
ria em dia de visita, sem provocar a me-
nor suspeita. Depois, as matérias come-
çaram a fi car mais frequentes nos jor-
nais e nos programas policiais de rádio 
e as difi culdades e fragilidades do siste-
ma prisional se mostravam claramente.

A partir de então a história passou 
a ser contada de forma diferente. Hou-
ve uma inversão: os bandidos se orga-
nizaram, descobriram a vulnerabilida-
de da estrutura ofi cial e tornaram-se 
mais ousados. Enquanto os presos in-
corporavam facilidades o outro lado, o 
sistema de segurança mergulhava num 
emaranhado de difi culdades, um co-
quetel que mistura em sua receita a fal-

ta de investimentos, a sempre anuncia-
da ausência de condições ideais de tra-
balho, armamento pouco e superado, 
burocracia, cárcere insufi ciente para 
abrigar a quantidade de presos, presí-
dios e delegacias inadequados. Inade-
quadas em tudo.

Os novos tempos fi caram franca-
mente favoráveis à ação dos bandidos. 
A impressão que dá, a quem está de 
fora, é que basta uma reunião, um bre-
ve planejamento e partir para a ação. 
É mole, é rua. A falta de iluminação, a 
insufi ciência de vigilância tudo facili-
ta a execução do que foi traçado. Prá-
tica que de tão rotineira nem faz mais 
merecer o título de “cinematográfi ca”. O 
homem comum, hoje, já lê a notícia, faz 
muxoxo e parece dizer: tô mais nem aí. 
E a bandidagem vai fazendo a festa.

FUGAS NOS PRESÍDIOS 
- JÁ LI E RELI, NÃO 
SURPREENDEM MAIS

“MEU CARRO SUMIU”, DISSE O NJ. 
JÁ ACONTECEU COM VOCÊ?

UMA IMAGEM PARA SER 
VISTA E OUTRAS DUAS 
PARA SE GUARDAR

HUMBERTO SALES / NJ
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

TERMINOU ONTEM O prazo esta-
belecido pela prefeita Micar-
la de Sousa (PV) para anun-
ciar se será ou não candidata à 
reeleição. 

Se ainda não decidiu sobre 
o futuro político, já que não se 
pronunciou sobre o fato, Micar-
la terá que começar a se defen-
der de acusações contra sua ad-
ministração. Ontem, aprefei-
ta foi tornada ofi cialmente ré 
em um processo de improbida-
de administrativa, acusada pelo 
Ministério Público, por supostas 
irregularidades no contrato de 
locação do Novotel Ladeira do 
Sol para abrigar as secretarias 
de educação e de saúde.

O juiz Ibanez Monteiro da 
Silva, da 2ª Vara da Fazenda Pú-
blica já decidiu aceitar a denún-
cia contra ela. A decisão foi pu-
blicada no Diário de Justiça Ele-
trônico (DJE) de ontem.

Sempre que questionada so-
bre as eleições ela dizia que até 
o mês de maio anunciaria sua 
decisão. Maio acabou e a inde-
fi nição da prefeita continua e 

também deixa o seu partido, PV, 
sem defi nições. Até o momento 
nenhuma aliança foi fi rmada e 
nem há data para a convenção.

Enquanto isso, os outros 
partidos seguem com suas 
alianças em preparação para 
suas respectivas convenções. O 
partido da prefeita acredita que 
sua decisão será pela reeleição. 
Aliás, a legenda se prepara para 
isso. “Não trabalhamos com ou-
tro nome. Torcemos pela candi-
datura da prefeita”, declara o vi-
ce-presidente municipal do PV, 
Rivaldo Fernandes.

Sem saber se terá candida-
to a prefeito, o PV também não 
sabe quando realizará sua con-
venção para defi nir nomes a dis-
putarem na chapa proporcional. 
Apesar do fato também inter-
ferir nas alianças partidárias, o 
vice-presidente da legenda diz 
que as conversas estão avança-
das com o PCB e o PMN, do de-
putado estadual Antônio Jáco-
me. No entanto, nada foi ofi -
cializado, até mesmo porque os 
verdes não sabem se o partido 
terá um candidato majoritário.

Mesmo com algumas pes-
soas ligadas ao partido alegan-
do que muitos pré-candidatos 
a vereador estão retirando seus 
nomes por não terem expecta-
tivas de que obterão ao menos 
uma suplência, já que não sa-
bem com quem poderão se co-
ligar na chapa proporcional, Ri-
valdo Fernandes diz que o PV 
tem em torno de 18 nomes para 
disputar vagas na Câmara.

Os puxadores de votos se-
riam o vereador e presidente da 
Câmara, Edivan Martins, o vere-
ador Aquino Neto e o ex-depu-

tado Luiz Almir. “Mas temos ou-
tros nomes muito bons como 
Dinarte Torres, Kalazans Bezer-
ra e Marcos César Cavalcante, 
além de lideranças comunitá-
rias”, conta Rivaldo ressaltando 
que todas as defi nições só acon-

tecem neste mês de junho.
Por enquanto a prefeita não 

quer falar sobre política, mas 
assessores ligados a ela dizem 
que quando ela estiver decidida 
anunciará em entrevista coleti-
va a sua decisão. Esse anúncio 

já deve ocorrer na próxima se-
mana, porém se trata apenas de 
uma previsão.

PROCESSO
A denúncia de improbidade 

administrativa contra a prefei-

ta dá conta de que existem indí-
cios sufi cientes da prática de ilí-
citos na locação do prédio do an-
tigo Novotel Ladeira do Sol, para 
abrigar secretarias municipais, 
de forma que merecem, segundo 
o juiz, maior investigação para 
esclarecimento do processo.

Pelo que consta nos docu-
mentos há indícios de atos de 
improbidade. O imóvel foi alu-
gado à empresa A. Azevedo Ho-
téis e Turismo Ltda, por meio 
de dispensa de licitação, envol-
vendo um valor de R$ 126.196,00 
mensais, por um período de 34 
meses. A denúncia também se 
estende às ex-secretárias Ana 
Tânia Sampaio (Saúde), Adria-
na Trindade (Educação), ao en-
tão gerente executivo do Novo-
tel, Carlo Frederico de Carvalho 
e ao proprietário do imóvel, Ha-
roldo Azevedo, além do Municí-
pio de Natal e o próprio Novotel, 
enquanto pessoas jurídicas.

Os acusados alegam, em de-
fesa, ausência de dolo ou culpa, 
inexistência de dano ao erário, 
inexistência de enriquecimento 
ilícito, assim como a inocorrên-
cia ou ausência de comprovação 
da prática de atos de improbida-
de administrativa, requerendo a 
rejeição do processo.

As alegações dos réus não 
convence o juiz de que não te-
nha havido irregularidades no 
contrato. “Não é motivo para 
o não recebimento da inicial a 
simples alegação dos réus de 
ausência da comprovação ime-
diata dos fatos afi rmados, já que 
o procedimento demanda uma 
cognição exauriente dos meios 
de provas permitidas em direi-
to”, escreveu o juiz.

Área de lazer 
completa com 

bosque privativo.

R
.6

-5
3.

90
3.

 

Entrada facilitada com 
parcela mensal reduzida.

R.7-22.329.

FOLHAPRESS

O EX-PRESIDENTE FERNANDO Henri-
que Cardoso afi rmou ontem que, 
se o também ex-presidente Lula 
de fato tentou infl uenciar no jul-
gamento do mensalão, ele “está in-
sistindo em tapar o sol com a pe-
neira”. O tucano disse ainda acre-
ditar que a controvérsia não atra-
palhará o julgamento do caso. 

“O Lula não é mais presidente. 
Ele tem a tese de que o mensalão 
é uma farsa. Ele fez aquela decla-
ração em Paris [em julho de 2005] 
em que tenta minimizar o men-
salão. Se ele fez isso - eu não pos-
so afi rmar porque não tenho da-
dos -, ele está insistindo na mesma 
tese, em tapar o sol com a penei-
ra”, disse FHC a jornalistas brasi-
leiros, em Pequim, onde participa 
de um seminário de investimentos 
do banco Itaú. No fi m de semana, 

a revista “Veja” revelou que o mi-
nistro do STF (Supremo Tribunal 
Federal), Gilmar Mendes, e Lula se 
reuniram em abril no escritório do 
ex-ministro da Defesa Nelson Jo-
bim. Na versão de Mendes, o petis-
ta disse que o julgamento do men-
salão deveria ser feito após as elei-
ções municipais deste ano. Lula e 
Jobim negam esse relato. 

“Se [Lula] fez, não devia fazer. 
Se fez, o ministro tem a obrigação 
de atuar independentemente de ter 
sido pressionado, se é que foi”, dis-
se o tucano. “Como presidente, você 
não pode pressionar o tribunal. É 
até mais ilegítimo como presidente. 
Como cidadão, tem até mais liber-
dade. Ainda assim, acho que a gen-
te deva guardar a distância necessá-
ria para que as instituições tenham 
a sua respeitabilidade. Mas eu não 
quero entrar [na discussão].” 

O ex-presidente ressaltou que 
é preciso “ter calma, deixar que 
os acontecimentos tomem a sua 
dimensão verdadeira” e que está 
confi ante num julgamento corre-
to pelo STF. “Eu acho que o Brasil 
amadureceu”, afi rmou FHC. “Esse 
episódio não vai contaminar as 
decisões [do STF].” 

“O Brasil avançou muito e che-
gou o momento em que essas coi-
sas têm de ser encaradas com na-
turalidade, com normalidade. 
Tentativas de tumultuar uma de-
cisão dessa, de qualquer dos lados, 
não ajuda.”

FHC: LULA NÃO PODE “TAPAR 
O SOL COM A PENEIRA”

/ MENSALÃO /

ANTES DA POLÍTICA,

/ PREFEITA /  NO ÚLTIMO DIA DO PRAZO QUE ESTABELECEU PARA SE PRONUNCIAR SOBRE 
CANDIDATURA, MICARLA VIRA RÉ EM PROCESSO DE IMPROBIDADE ADMINISTRATIVA

 ▶ Micarla não decidiu sobre candidatura

HUMBERTO SALES / NJ

Mude para uma
unidade com vista para
o mar, pagando apenas

10% de entrada.
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UM PROBLEMA
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Só nesse fds as vendas 
com armários cozinha, 
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A falta de estrutura do Institu-
to de Defesa e Inspeção Agropecu-
ária do RN (Idiarn) para o desen-
volver seu trabalho pode ter sido 
um dos fatores que contribuiu 
para a situação de difi culdade em 
que se encontra o rebanho, agra-
vada pela estiagem.

Neste sentido, a governadora 
Rosalba Ciarlini disse que foi pre-
ciso reconstruir o órgão. “Tivemos 

que reconstruir todo o órgão, con-
tratando novos veterinários, co-
meçando a fazer o que não era fei-
to, o controle das aglomerações de 
vaquejadas, de feiras, convocamos 
a parceria tanto das associações 
como das prefeituras para nos dá 
apoio maior nessa questão”, relata.

Foram contratados 20 médi-
cos veterinários e o Idiarn absor-
veu em torno de 40 servidores do 
quadro da Secretaria de Agricultu-
ra. O recadastramento do rebanho 
foi concluído.

Outro impasse que difi culta o 
enfrentamento da doença é a não 
renovação de convênios com o Mi-

nistério da Agricultura. “Do convê-
nio que existia, desde 2011 os re-
cursos não chegaram mais por-
que deveria ser uma renovação do 
convênio anterior que encontrei 
totalmente com problemas. Não 
haviam prestado contas”, denun-
cia a governadora.

Para o secretário da Agricultura 
e Pesca (SAPE), Betinho Rosado, o 
esforço é para livrar defi nitivamente 
o estado da doença. “O que nós pre-
cisamos é garantir que não vamos 
ter nunca mais essa doença. En-
tão,  quando vamos evoluindo mu-
dando de patamar, também temos 
que ter a garantia que não vai en-

trar nenhum animal contaminan-
do aqui. Essas barreiras de fi scaliza-
ção é onde o Idiarn está trabalhan-
do para, além de não ter hoje, nunca 
mais termos casos de Febre Aftosa 
por aqui”, disse Betinho.

O Idiarn trabalha na aquisição 
de recursos para custeio, que in-
clui celebração de convênios com 
o MAPA e suprimento de fundos, 
reuniões técnicas, controle das 
etapas de vacinação e comerciali-
zação das vacinas e atividades de 
educação sanitária. Dentre as ati-
vidades ainda em execução estão 
o cadastro e georreferenciamento 
de propriedades de risco.

O enfrentamento da seca no 
estado foi outro assunto aborda-
do ontem durante a visita do mi-
nistro Mendes Ribeiro, que confi r-
mou a liberação de R$ 100 milhões 
para os estados do Nordeste. No 
entanto, nenhum centavo chegou 
ao Rio Grande do Norte por causa 
de pendências no sistema de cré-

ditos do governo federal.
“É preciso ter determinadas 

certidões para obter os recursos. 
Mas vamos mudar isso na semana 
que vem”, disse o ministro, prome-
tendo tomar providências a esse 
respeito para que os recursos para 
a seca cheguem ao estado.

 De acordo com Mendes Ri-

beiro, o governo federal está pre-
ocupado com a possibilidade de 
os efeitos da seca se prolonga-
rem também em 2013, conforme 
previsão de alguns meteorologis-
tas. “Quero desenvolver um paco-
te para que possamos recuperar 
o solo e tenhamos sementes para 
o dia de amanhã. Eu estou com o 
processo no Ministério. São ações 
em que vamos ver os locais em 
que precisamos de semente e de 
calcário para podermos recuperar 
o solo”, anunciou o ministro.

O MINISTRO DA Agricultura, da Pe-
cuária e Abastecimento (Mapa), 
Mendes Ribeiro, confi rmou para 
julho a auditoria que será realizada 
no rebanho potiguar e, para agos-
to, o início da análise de sorologia 
que determinará em que classifi ca-
ção o rebanho se encontra quanto 
à Febre Aftosa. 

O anúncio gerou expectativa 
positiva nos criadores, que aguar-
dam com o ansiedade o momen-
to em que o Rio Grande do Norte 
poderá ser declarado zona livre da 
doença. Hoje o estado está situado 
na área de risco médio.

“Em julho queremos proceder 
a auditoria que vai permitir que 
esse processo caminhe até outu-
bro ou novembro com outras eta-
pas”, afi rmou o ministro, durante a 
solenidade que marcou o encerra-
mento da comercialização da va-
cina da contra a Febre Aftosa, no 
parque Aristófanes Fernandes, em 
Parnamirim. 

Na ocasião, o ministrou to-
mou conhecimento do trabalho 
que está sendo desenvolvido pelo 
estado na luta contra a doença. “É 
bom, entusiasma, mostra que é 
possível cumprir com o calendá-
rio. É um desafi o termos municí-
pios declarados livres da febre af-
tosa com vacinação e já buscar-
mos que os municípios fi quem li-
vres sem vacinação”, declarou o 
ministro que, na ocasião, vacinou 
um animal, simbolizando o encer-
ramento do período de compra.

A auditoria que era esperada 
para julho pelo Governo do Esta-
do, agora foi confi rmada pelo mi-
nistro. O trabalho vai mostrar qual 
é a atual situação do RN em relação 
à doença. Depois da auditoria, co-
meçará em agosto a fase de sorolo-
gia. Nesta etapa  será verifi cada se 
há casos de febre aftosa e se o vírus 
ainda está em circulação no estado. 

A sorologia deve durar cerca 
de três meses. “Um estado livre de 
aftosa sem vacina é uma necessi-
dade para o Brasil se adequar ao 
tempo atual que vivemos”, disse o 
ministro, dirigindo-se aos gestores 
e aos respresentantes dos produ-
tores do estado.

Mesmo terminando ontem o 
período da venda das vacinas, a 
campanha só será encerrada no 
próximo dia 15 de junho. A partir 
de hoje, porém, os criadores só po-
derão comprar as doses mediante 
autorização do Instituto de Defe-
sa e Inspeção Agropecuária do RN 
(Idiarn), em conjunto com o auto 
de infração atestando que a vaci-
nação foi realizada fora do prazo 
estabelecido pela campanha.

Até ontem foram comercia-
lizadas 850 mil doses de vaci-
nas e  disponibilizadas outras 300 
mil para os pequenos produto-
res, numa parceria com a Federa-
ção da Agricultura (Faern). O go-
verno diz que a quantidade é su-
fi ciente para cobrir quase um mi-
lhão de cabeças de gado existente 
no estado.

Segundo a governadora Rosal-
ba Ciarlini, também presente no 
evento, todas as  medidas estão 
sendo tomadas, mas é fundamen-
tal que os produtores vacinem seu 
rebanho. “Precisamos vacinar por-
que se não vacinar nenhuma ou-
tra medida dará certo”, ressalta.

REBANHO 
/ PECUÁRIA /  MINISTRO CONFIRMA PARA JULHO AUDITORIA NO GADO POTIGUAR; PROCESSO PODE LEVAR RN A SE TORNAR ÁREA LIVRE DE AFTOSA    

SERÁ PASSADO A LIMPO
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

ESTRUTURA 
DO IDIARN FOI 
RECUPARADA 

RECURSOS PARA A SECA 
NÃO AINDA CHEGARAM

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini acompanhou solenidade ao lado do ministro

 ▶ Rebanho potiguar está hoje em 

torno de um milhão de cabeças

EM JULHO QUEREMOS PROCEDER A 

AUDITORIA QUE VAI PERMITIR QUE ESSE 

PROCESSO CAMINHE ATÉ OUTUBRO OU 

NOVEMBRO COM OUTRAS ETAPAS”

Mendes Ribeiro,
Ministro da Agricultura, da Pecuária e Abastecimento

SEM PREJUÍZO 
À FESTA DO BOI

Comemorando 50 anos, 
a Festa do Boi, que será 
realizada entre os dias 13 e 20 
de outubro próximo, não deve 
sofrer prejuízos por causa da 
classifi cação do estado quanto 
à Febre Aftosa.

Para o presidente da 
Associação Norteriograndense 
dos Criadores (Anorc), 
Marcos Teixeira, os esforços 
empreendidos pelo Governo 
do Estado inspiram segurança 
para os produtores. “Estamos 
quase igual aos outros estados 
e vamos sair da zona de risco 
para a área livre”, declarou.

O que pode ocorrer de 
negativo é uma redução 
do gado negociado com 
os estados que já são 
classifi cados como livres da 
doença, como Pernambuco e 
Ceará. Mas a Anorc alerta para 
o fato de que o problema é 
para o gado sair do estado, não 
para entrar. Quando vendido, 
o gado só pode sair depois de 
passar por uma quarentena.

A sorologia do rebanho 
não será concluída a tempo da 
realização do evento, ou seja, 
até a Festa do Boi o estado 
ainda não será declarado livre 
da doença. Mesmo assim todos 
os patrocinadores já fecharam 
contrato.

O presidente da Federação 
da Agricultura do Rio Grande 
do Norte, José Vieira, disse 
que as preocupações quanto a 
Festa do Boi diminuíram e que 
essa será uma das maiores já 
realizadas.
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A Subcoordenadora de 
Vigilância Epidemiológica 
também ressaltou a 
importância do municípios 
no controle vetorial da 
dengue. Ela ressalta que 
cabe às cidades o trabalho 
intersetorial para ações de 
assistência e combate da 
doença - ações que consistem 
na eliminação do foco do 
vetor. “Nosso trabalho é 
estabelecer estratégias 
e contabilizar os dados 
municipais”, disse.

Hoje, a única ação efetiva 
da Sesap é a circulação do 
carro “fumacê”, o chamado 
tratamento a Ultrabaixo 
Volume (UVB), que consiste 
na aplicação espacial de 
inseticidas para a eliminação 
do mosquito transmissor 
da dengue na fase adulta. 
Desde janeiro, 25 cidades já 
receberam a visita do veículos. 
“O carro fumacê é uma 
medida extrema. A aplicação 
de inseticida só é utilizada 
quando o número de óbitos 
aumenta. Por enquanto, a 
aplicação está paralisada”, 
revelou Araújo.

A gestora afi rma que a 
melhor forma de combate 
ao mosquito é um trabalho 
contínuo de limpeza urbana, 
coleta de lixo e redução 
da vegetação nos terrenos 
baldios. “Essas ações é que 
têm um impacto muito bom 
no combate à infestação, 
não o fumacê”, assegurou a 
diretora.

Ela ainda falou sobre a 
defi ciência dos municípios 
em atenderem à demanda 
dos pacientes diagnosticados 
com o vírus da dengue. “Nós 
verifi camos ainda que os 
municípios não estão prontos 
para atender a demanda. Só 
que para o tratamento da 
dengue basta a hidratação”, 
completou, ao falar da 
superlotação do Hospital 
Giselda Trigueiro, que tem 
40% da demanda diária 
apenas para tratar a dengue 
clássica. Do início do ano 
até o dia 25 de maio foram 
tratados naquela unidade 
3.221 casos de dengue, sendo 
405 suspeitos de serem do 
tipo hemorrágico.

A Secretaria Estadual de Saú-
de também alerta para alto Indi-
ce de Infestação Predial (IIP) diag-
nosticado em todo o Rio Grande 
do Norte. Dos 167 municípios po-
tiguares, 61 registraram um índi-
ce que varia entre 1% a 3%. O Mi-
nistério da Saúde preconiza que a 
taxa recomendada deva ser me-
nor que 1%; em Natal, este núme-
ro está oscilando entre 1 e 3%. Do 
total de cidades, apenas 47 cida-
des possuem números aceitáveis.

Por outro lado, 25 municí-
pios estão com índice de infesta-

ção acima dos 4%. “Isso é o grande 
problema, pois a melhor forma de 
combater a dengue é combatendo 
os focos do mosquito vetor”, refor-
çou Juliana Araújo.

O grande problema da alta in-
festação é que os ovos do vetor da 
dengue sobrevivem até dois anos 
em locais secos. Com isso, no iní-
cio do período de chuvas, como o 
que estamos passando atualmen-
te, as larvas podem eclodir em lo-
cais cobertos por água limpa.

Nem mesmo as regiões afl i-
gidas pela seca conseguiram di-

minuir a incidência da dengue. A 
razão é simples: o mosquito ve-
tor se prolifera em altas tempe-
raturas e em locais úmidos. Bas-
ta uma pequena quantidade de 
água parada e limpa para a cria-
ção do Aedes aegypti. “Nós veri-
fi camos que os maiores focos es-
tão dentro dos domicílios. As pes-
soas relegam a importância destes 
depósitos para água parada. Tudo 
pode se tornar um novo criadou-
ro”, ressaltou.

Ainda de acordo com a ges-
tora, a população deve partici-
par mais ativamente das ativida-
des que visam combater à den-
gue, pois só a atuação conjunta 
com o  governo levará ao contro-
le da dengue.

Hoje, apenas o sorotipo 04 da 
dengue - uma das quatro varian-
tes do vírus da doença - está em 
circulação no Rio Grande do Nor-
te. Esta forma do vírus estava “em 
suspenso”, isto é, não era verifi ca-
da nos boletins de isolamento vi-
ral do governo estadual. O vírus 
“deu as caras” novamente em ou-
tubro de 2011, “Ano passado nós 
tivemos as quatro variantes circu-
lando, mas até agora só identifi -
camos um. O problema é o repas-
se das informações por parte dos 
municípios afetados”, alertou.

Araújo afi rma que o isolamen-
to do vírus só foi realizado em 13 
municípios potiguares, o que difi -
culta a categorização dos variantes 
da dengue. Para identifi car o soro-
tipo, a análise deve ser feita em, no 
máximo, três dias após a infecção. 

Ela afi rma também que os 
municípios afetados ainda não 
possuem planos específi cos para 
o controle da endemia. Os planos 
ainda estão sendo produzidos jun-
to à Sesap, mas ainda não foram 
fi nalizados. O plano traça estraté-
gias para o combate e a dissemi-
nação do vetor da doença. 

O caso é ainda mais grave por-

que o Ministério da Saúde incre-
mentou o repasse dos recursos 
para a Coordenação de Vigilância 
Epidemiológica de 35 municípios 
potiguares, tidos como de alto 
risco de epidemia, e que recebe-
ram 20% a mais do teto fi nancei-
ro para manutenção desta ativida-
de. Ao todo, as prefeituras recebe-
ram R$ 9,575 milhões para ações 
de vigilância.  

Somente a Prefeitura do Natal, 

cidade que recebeu mais recursos 
do Ministério da Saúde, teve à dis-
posição R$ 3,8 milhões para a vigi-
lância epidemiológica e outros R$ 
776 mil para incremento de ações 
de combate à dengue. No entanto, 
os números da endemia não pa-
ram de crescer. De janeiro até ago-
ra, foram notifi cados 3.362 casos 
da doença em Natal; um aumen-
to de 36,41% em relação ao mes-
mo período de 2011.

UM DIA DEPOIS que as 
autoridades de saúde 
declararam que Natal está 
vivendo um surto de dengue, 
o boletim epidemiológico 
da Secretaria Estadual 
de Saúde Pública (Sesap), 
divulgado ontem, revelou 
que o Rio Grande do Norte 
registra este ano 2.951 casos 
confi rmados de um universo 
de 13.724 notifi cações, o que 
caracteriza uma epidemia da 
doença. 

Até agora foram 
confi rmadas três mortes 
e outros 31 óbitos estão 
sob suspeita, números 
diferentes dos apresentados 
pela Secretária Municipal 
de Saúde, que, por exemplo, 
afi rma já ter registrado seis 
óbitos na capital este ano.

As informações 
foram repassadas pela 
subcoordenadora de 
Vigilância Epidemiológica 
da Sesap, Juliana Araújo, 
durante coletiva à imprensa 
na manhã de ontem, na sede 
do Centro Formação Pessoal 
dos servidores em Saúde 
(Cefope), no Tirol. “A situação 
é grave. Por mais que 
alertemos para a gravidade 
da doença, os surtos são 
recorrentes”, assegurou.

Desde 1º de janeiro, 
o Rio Grande do Norte já 
registrou 2.951 casos da 
doença. Houve uma redução 
de 19% em relação ao mesmo 
período do ano passado, 
quando foram confi rmados 
3.686 casos. Mesmo assim, 
a gestora afi rma que a 
situação é preocupante. “Nós 
verifi camos que existe uma 
alta incidência da doença. 
Podemos confi rmar que 2012 
é um ano epidemiológico”, 
explicou.

Hoje, segundo a Sesap, 
37% dos municípios 
potiguares estão sob alta 
incidência da doença. Isto 
é, são 62 cidades com uma 
média de 300 notifi cações 
a cada 100 mil habitantes. 
As três principais cidade do 
Estado - Natal, Mossoró e 
Parnamirim - estão entre as 
que mais notifi caram casos 
da endemia. 

Juliana Araújo também 
critica à subnotifi cação 
da doença feita pelos 
municípios. Segundo ela, 
boa parte está em atraso 
com relação à atualização 
dos dados da doença. Além 
disso, sete cidades não 
enviaram qualquer boletim 
epidemiólogico à Sesap. 

“Sem informações, não 
temos condições de detectar 
um surto corretamente. 
Os dados que chegam são 
insufi cientes, e, com isso, 
quanto maior a varibilidade 
viral, maiores são as chances 
de infecção”, disse. A 
população está, hoje, mais 
susceptível à doença; e uma 
reinfecção vai potencializar 
os efeitos da doença.

O grande temor da 
Secretaria Estadual de 
Saúde é com relação ao 
crescimento dos números 
da dengue hemorrágica. 
Foram confi rmados, até 
agora, 45 casos da forma 
mais agressiva doença, que 
é contraída, na maioria 
das vezes, pela reinfecção 
(contrair dengue mais 
de uma vez). Houve um 
aumento de 136% em relação 
aos cinco primeiros meses 
de 2011, quando foram 
confi rmados 19 pacientes 
identifi cados com a forma 
hemorrágica.

A Sesap, todavia, 
registrou uma redução 
no número de óbitos 
por dengue. Nos quatro 
primeiros meses de 2012, 
foram registrados três óbitos, 
uma diminuição de 67% em 
comparação com o mesmo 
período do ano passado. É 
que em 2011, entre janeiro e 
maio, foram registrados nove 
óbitos. 

Dengue do RN

13.724
é a quantidade de casos 
notifi cados da doença 

2.951
é o número de casos 
confi rmados este ano  

45
Casos confi rmados de 
dengue hemorágica 

03
Mortes confi rmadas 
pela Sesap 

31
mortes suspeitas 

A DOR DA

/ SAÚDE /  MAIS DE 6O MUNICÍPIOS POTIGUARES REGISTRAM ALTA INCIDÊNCIA DE DENGUE, INCLUINDO 
NATAL, MOSSORÓ E PARNAMIRIM; SITUAÇÃO É GRAVE, ALERTA VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA DO ESTADO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PICADA

MUNICÍPIOS NÃO TÊM PLANO 
PARA CONTROLE DA ENDEMIA

INFESTAÇÃO PREDIAL 
TAMBÉM PREOCUPA

 ▶ Peça teatral sobre a dengue

EXISTE UMA ALTA 

INCIDÊNCIA DA 

DOENÇA. PODEMOS 

CONFIRMAR QUE 

2012 É UM ANO 

EPIDEMIOLÓGICO”

Juliana Araújo,
Subcoordenadora de Vigilância 

Epidemiológica da Sesap

 ▶  Secretaria Estadual de Saúde notifi cou este ano em todo o Rio Grande do Norte 13.724 casos de dengue, dos quais 2.951 foram confi rmados

AÇÕES DE 
COMBATE

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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No dia 8 de maio, um dia após 
os corpos serem encontrados, fo-
ram designadas pelo Itep as peri-
tas Mariza Rarene Saraiva Guará e 
Ádala Nayana de Souza Mata para 
procederem avaliação psicológi-
ca na criança. Na presença de uma 
tia-avó materna, que fi cou na sala, 
a menina começou o relato dizen-
do: “Tenho quase certeza que foi 
João, porque ele trabalhou quarta e 
sexta lá em casa”, disse a menina, 
chorando.

A psicóloga Mariza fez então 
uma observação: “Seu rosto tá arra-
nhado”. A criança respondeu: “Foi 
minha unha, porque eu cocei”. Em 
seguida, foi sugerido que a tia dei-
xasse a sala. Foi dada sequência à 
entrevista e a psicóloga voltou a in-
sistir nos arranhões, questionando 
se as unhas também teriam arra-
nhado seu pescoço. A menina ini-
cia forte crise de choro e um tremor 
incontrolável por todo o corpo. 

A criança pede para a psicólo-
ga jurar e prometer que nada será 
contado se ela disser a verdade, 
afi rmando que sabe e se lembra de 
tudo o que aconteceu. A criança 
olha para a psicóloga e fala: “Só vou 
contar a você e a mais ninguém. 
Foi João... João, Lena e um meni-
no que eu não sei quem é. Quan-
do a gente chegou, que minha mãe 
foi me pegar na escola, que entrou 
em casa, já encontrou tudo bagun-
çado. Eles pegaram minha mãe e 
amarraram ela na cadeira. Leva-
ram minha avó. Eu não vi na hora 
o que eles fi zeram com ela. 

Minha mãe pediu muito pra 
Lena não me matar... Eu vi na hora 
que ele cortou o dedo da minha 
mãe. Ele pedia os números das con-
tas e os cartões dela”. Levaram tudo. 

Na avaliação, as psicólogas afi r-
maram que este momento do dis-
curso apresentou traços de credi-
bilidade, pois foram feitos com ri-
queza de detalhes, de forma espon-
tânea e coerente, bem como houve 
demonstração emocional e com-
portamento compatível com a des-
crição dos fatos.

No dia 11, houve nova avalia-
ção com a criança. No novo rela-
to e menina contou que a mãe foi 
buscá-la no colégio e que, por es-
tar tendo aula de basquete, a mãe 
ligou para a avó para avisar que 
elas se atrasariam um pouco. Mas, 
o telefone de dona Olga chamou 
até cair, supondo que ela já estaria 
morta naquele momento. 

Em seguida, ao chegarem em 
casa, o portão da garagem apre-
sentou problemas para abrir, im-
pedindo a entrada do carro. “Acho 
que foi o espírito da minha avó 
que fez aquilo pra gente não en-
trar em casa”, disse a menina.

Em seguida, a criança conta 
que João apareceu vindo de den-
tro da casa e ajudou a consertar 
o portão, facilitando a entrada do 
automóvel. Depois, a menina lem-
bra que, ao entrarem em casa, João 
agarrou sua mãe colocando uma 
faca em seu pescoço. A menina dis-
se que Lena veio em sua direção e 
a agarrou, sendo ajudada pelo me-
nino. Questionada sobre a presen-
ça da avó, a criança disse que Olga 
já estava morta, e que chegou a ver 
as pernas dela no chão do quarto.

A criança ainda reafi rmou que 
foi jogada no chão e teve sua cabe-
ça e seus olhos pisados por Lena. 
Explicou também que foi sufoca-
da com um travesseiro e teve seu 
pescoço enforcado por João. “Foi 
nessa hora que eu desmaiei. Aí ele 
pensou que eu tinha morrido”.

A delegada também ouviu o 
depoimento da irmã de Olga, Iza-
bel Moreira Cruz, de 56 anos, fun-
cionária pública. Ela contou que 
não conhecia João. Só tinha visto 
a cara dele na foto que estava no 
currículo do pedreiro, encontrado 
no sábado quando a casa foi lava-
da. Izabel contou que Olga vez ou 
outra ia buscar o pedreiro em casa, 
em Cidade Nova, perto do morro. 
E também admitiu que não visita-
va a irmã. Olga é quem a visitava.

Disse ainda desconhecer se 
Olga e Tatiana tinham inimigos, 
mas disse que sabia que as duas e o 
português brigavam com frequen-
cia há três anos porque ele queria 
que Tatiana vendesse a casa que 

ele comprou para a criança. Izabel 
revelou também que, nas conver-
sas com a irmã e a sobrinha, sou-
be que o português já havia amea-
çado matar Olga e Tatiana. 

E mais. Que pouco tempo de-
pois da criança nascer, eles briga-
vam também por causa da pensão 

alimentícia e que ele exigia morar 
na casa em Nova Parnamirim ape-
nas com Tatiana e a menina, sem 
a presença de Olga. O português, 
segundo Izabel, teria vários imó-
veis em nome de terceiros, mas 
nenhum em nome dele, de Tatia-
na ou da criança, exceto a casa 

de Nova Parnamirim, que está no 
nome da menina. Izabel também 
revelou que Olga havia feito um 
empréstimo no Santander no va-
lor de R$ 49 mil. E que, na semana 
no crime, iria receber outros R$ 40 
mil de indenização de uma com-
panhia de seguros.

O comerciante Manoel Euzé-
bio Neto, de 52 anos, disse em de-
poimento que na segunda-feira, 
dia 7, por volta das 15h, viu um 
Fiat Uno de cor cinza ou azul cla-
ro, com o capô preto tipo envelo-
pado, parado em frente à casa de 
Olga e Tatiana. O homem estava 
em pé, encostado no carro. “Um 
homem de 1m80cm, branco, bar-
rigudo, de cabelos claros”, descre-
veu, acrescentando que o indiví-
duo estava de cabeça baixa, como 
se não quisesse ser visto.

No depoimento de Valquí-
ria Fernandes de Brito, que é pro-
fessora e tem 61 anos, ela conta 
que, por volta das 17h30 do dia do 
crime, estava na cigarreira dela 
quando a criança chegou com 
um patinete e uma sacola. A me-
nina disse que tava indo pra aula 
de reforço. Valquíria estranhou, 
porque a menina sempre vai pra 
aula por volta das 15h. 

A menina disse que desmaiou 
ao cair do patinete por volta de 
13h e que só havia acordado na-
quele momento. E que sua mãe 
a avó tinham saído para resolver 
um problema muito grave e, caso 
acontecesse alguma coisa com 
ela, que ela fosse direto procurar 
Valquíria. Em seguida, a menina 
começou a apresentar sonolência 
e a querer vomitar.

Valquíria lembrou que uma 
vizinha, chamada Ana Rita, é mé-

dica. Dez minutos depois a médi-
ca chega à casa de Valquíria e exa-
mina a criança. Diante dos ma-
chucados, e sem conseguir conta-
to com a mãe e avó da menina, a 
médica e Valquíria resolvem levar 
a criança para o hospital, onde lá 
permaneceram até as 9h do dia 
seguinte. Ela precisou fi car no 
hospital em observação porque 
tinha que ser avaliada por um 
oculista, pois os olhos apresenta-
vam bolhas de sangue.

Por volta das  9h20, já de volta 
a Nova Parnamirim, Valquíria vai 
com a menina até a casa e com 
o controle do portão abre a casa. 
Foi quando encontrou os corpos. 

Antes, porém, observou que não 
haviam vestígios de arromba-
mento na casa.

Dentro da casa, na cozinha, 
Valquíria percebeu que tinha 
muito sangue no chão, escorren-
do de dentro da dispensa. A me-
nina então falou: “É vó que tá aí. 
Feche a porta, feche a porta”. Foi 
quando Valquíria abriu a porta e 
viu o corpo de Olga estirado no 
chão. Ela disse que saiu correndo 
da casa com a criança e chamou 
a polícia.

Um dos depoimentos mais 
surpreendentes foi o de Andreza 
Maria de Souza Costa, uma ma-
nicure de 36 anos e que foi na-

morada de um dos fi lhos de Olga. 
Ela contou que conhecia as víti-
mas há 19 anos, quando elas ain-
da moravam no bairro de Jardim 
América. Mas, que teve pouco 
contato com elas este ano.

A última conversa foi no dia 
6, pelo Facebook, onde ela con-
versou com Tatiana sobre  os ex-
-namorados. Porém, no dia 4, 
ela se encontrou com Tatiana e 
Olga numa praça de Lagoa Nova, 
onde Tatiana disse: “Tô com pena 
dele”, se referindo ao português, 
que está preso no CDP de Maca-
íba num estado deplorável, mui-
to magro. Olga então teria dito: 
“Não tenha pena que o mundo 
dá voltas. Ele tá pagando o que 
ele fez aqui. Pois um tempo atrás, 
ele chegou ao ponto de pagar R$ 
25 mil para matar não somente a 
mim, mas também a Tatiana”.

Em seguida Tatiana respon-
deu: “Para conseguir prender 
Luiz, eu tive que passar 10 dias 
numa moto atrás dele, achando-o 
no bingo do Alecrim, de proprie-
dade dele. Eu tive que pagar R$ 6 
mil a uma advogada pra limpar 
meu nome na Receita Federal.

A manicure também con-
tou à delegada que pouco tem-
po antes do nascimento da 
menina,Tatiana contou que Luis 
a convenceu a repassar todos os 
bens que estavam no nome dela 
para o nome dele. E ela aceitou.

QUEM É O homem branco, 
barrigudo, de 1 metro e 80 
centímetros de altura, de 
cabelos claros e dono de um 
Fiat Uno de cor prata ou 
azul claro, com o capô preto 
envelopado, que na tarde do 
último dia 7 passou um bom 
tempo parado na calçada da 
casa de número 464, na Rua 
Antônio Lopes Chaves, no 
bairro de Nova Parnamirim? 
É o que a polícia quer saber. 
Aliás, não apenas isso. O 
suspeito é somente uma das 
muitas interrogações que 
ainda mantêm em aberto as 
investigações que buscam 
elucidar um dos crimes 
mais bárbaros da história 
do Rio Grande do Norte - os 
assassinatos da pensionista 
Olga Cruz de Oliveira Lima e 
de sua fi lha Tatiana Cristina, 
cruelmente torturadas e 
mortas a facadas.

A reportagem teve acesso 
às mais de 400 páginas 
do inquérito remetido 
ao Ministério Público e 
constatou que a delegada 
Patrícia Gama ainda tem 
muito trabalho pela frente. 
São muitas as informações 
que ainda precisam ser 
checadas, fatos narrados por 
parentes e pessoas próximas 
das vítimas que deixaram o 
mistério ainda mais obscuro. 

Afi nal, a raiva que o 
jardineiro João Batista 
Caetano Alves, o assassino 
confesso afi rma ter tido 
como motivação para dar 55 
facadas em dona Olga, nove 
cutiladas em Tatiana, e com 
um travesseiro quase sufocar 
uma criança de 10 anos - a 
menina que presenciou e 
sobreviveu à atrocidade - 
defi nitivamente está longe de 
convencer.

As centenas de páginas 
foram folheadas uma a 
uma. Nelas existem todos 
os procedimentos adotados 
pela investigação. Lá estão 
os laudos cadavéricos 
emitidos pelo Itep, fotografi as 
aterradoras dos corpos 
esfaqueados, imagens da 
menina e de seus ferimentos, 
além das perícias técnicas 
feitas na residência e no carro 
das vítimas, o Fiesta vermelho 
que João roubou e usou para 
levar vários objetos da casa. E 
tem muito mais. 

No relatório também 
estão relatos emocionantes 
feitos pela menina, a 
sobrevivente, onde ela conta 
tudo o que viu e passou 
naquele traumático e 
inesquecível dia 7 de maio.

A narrativa da criança 
é extremamente chocante, 
revoltante. “Eles mataram 
minha mãe porque ela 
deu trabalho, reagindo, se 
debatendo. Cortaram o 
dedo dela na minha frente. 
Amarraram ela na cadeira... 
Eu tô viva  porque eles 
pensaram que eu tinha 
morrido. Mas foi minha mãe e 
minha avó que me salvaram. 
Os espíritos delas. Entende? 
”, contou ela, em um dos 
trechos de sua conversa com 
a perita e psicóloga do Itep 
Mariza Rarene Saraiva Guará.

Em meio aos 
documentos que compõem 
o processo também 
estão os depoimentos e 
as contradições dos dois 
acusados. Tanto os relatos 
do jardineiro João Batista 
como as declarações de sua 
mulher, Marlene Eugênio 
Gomes, também chamada 
de Lena. Os dois continuam 
presos e foram indiciados por 
latrocínio. Contudo, eles não 
falam a mesma língua.

Por fi m, também estão 
vários testemunhos de 
vizinhos, parentes e amigos 
mais próximos de dona 
Olga e Tatiana. São eles 
que descrevem episódios 
intrigantes e que apontam 
para evidências de que algo 
está errado ou, no mínimo, 
muito estranho nesta triste 
história. 

NÃO ENCERRADO

/ MISTÉRIO /  POLÍCIA PROCURA POR MAIS 
UM SUSPEITO DO DUPLO HOMICÍDIO EM NOVA 
PARNAMIRIM; NOVO JORNAL TEM ACESSO AO 
INQUÉRITO E DESCOBRE REVELAÇÕES QUE 
DESMONTAM VERSÃO DOS ACUSADOS

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

CASO
RELATOS 
DO TERROR 

 ▶ Casa de número 464, na Rua Antônio Lopes Chaves, no bairro de Nova Parnamirim: palco do duplo homicídio

EMPRÉSTIMO E 
INDENIZAÇÃO NA 
SEMANA DO CRIME 

DEPOIMENTOS TOCANTES

 ▶ João Batista Caetano Alves e Marlene Eugênio Gomes: acusados do crime

 ▶ Causas da morte da pensionista Olga Cruz de Oliveira Lima e de sua fi lha Tatiana Cristina ainda não foram esclarecidas

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Os funcionários que 
deixam o Natal Shopping 
pronto para o funcionamento 
recentemente têm convivido 
com os operários terceirizados 
responsáveis pelas reformas 
de expansão e revitalização do 
centro. 

A primeira etapa da 
expansão, iniciada no 
dia 12 desse mês e que 
envolve a construção de 
um estacionamento de sete 
andares, segue a pleno vapor: a 
área que antes era constituída 
pela loja Rio Center e por parte 
do estacionamento ao ar livre 
já foi demolida e nivelada. 
Além disso, 45% das 570 
estacas da etapa da fundação 
já foram instaladas. Depois 
dessa fase, virão as etapas de 
instalação de blocos e, em 
junho, acontecerá a montagem 
das colunas e vigas pré-
moldadas. O novo prédio de 

estacionamento deverá estar 
pronto em novembro.

A segunda fase da 
expansão deverá ter início 
logo após a conclusão do 
novo estacionamento e inclui 
a construção de novas 66 
lojas, cinco salas de cinema, 
uma loja âncora, duas mega-
stores e um restaurante. A 
previsão é de que essa etapa 
esteja concluída em agosto de 
2013. Atualmente, o shopping 
comporta 115 lojas, três lojas 
âncoras, uma megastore e 850 
vagas de estacionamento - no 
fi nal da reforma, o número de 
vagas saltará para 1.400.

No total, a reforma 
do Natal Shopping está 
orçada em R$ 60 milhões e 
representará um crescimento 
de 60% na área bruta locável 
(atualmente com 17.000m2, 
a ABL passará a ser de 
26.000m2 após o término da 
expansão). A expectativa é que 
o faturamento do primeiro 
shopping de Natal aumente 
em cerca de 30%.

Sylvio Dantas deixa o Natal 
Shopping praticamente no mes-
mo horário em que José Carlos da 
Cunha, Valquíria Silva e Cid Cle-
verton de Macedo estão chegando 
no estabelecimento. O seguran-
ça de 28 anos é responsável, junto 
com outros colegas, pela vigilân-
cia noturna do local. Trabalhan-
do em turnos - o número de vigi-
lantes e seus postos não podem 
ser divulgados por questões de se-
gurança -, eles são os responsáveis 
por fazer com que o centro nunca 
esteja abandonado, independen-
temente da hora ou do dia.

Durante os três anos em que 
exerceu a função, Sylvio não se re-
corda de nenhum evento fora do 
comum acontecido dentro do es-
tabelecimento; suas vigílias são 
sempre tranquilas. Isso não signi-
fi ca que o trabalho seja fácil. O se-

gurança também se diz adaptado 
à rotina, mas conseguir se man-
ter acordado madrugada adentro 
ainda lhe é difícil. “Nosso dia-a-dia 
fi ca bem irregular, principalmen-
te porque nós trabalhamos um dia 
sim e outro não”, explica. Essa roti-
na faz com que ele trabalhe, em se-
manas alternadas, durante o sába-
do e o domingo.

Não são apenas os 
funcionários do Natal 
Shopping que precisam 
chegar cedo para preparar 
o centro para os clientes. 
Os empregados de cada 
loja também têm que bater 
o ponto pouco depois do 
galo cantar para que os 
estabelecimentos estejam 
prontos para atender os 
fregueses às 10h em ponto. 
A coordenadora de vendas 
Myrella Lins, 28, é a mulher 
responsável por destrancar as 
portas da Esposende: desde 
às 8h30 ela já está grudada na 
tela do computador da loja, 
checando os emails e fazendo 
o balanço das vendas do dia 
anterior.

A coordenadora também 
é responsável, junto com 
os estoquistas da loja, 
pela recepção das novas 
mercadorias que chegam 
embaladas em caixotes 
descarregados por caminhões 
que passam ocupar as docas 
do Natal Shopping desde 
8h. “Os produtos enviados 
pelos nossos fornecedores 
chegam mais ou menos 
às 9h30. Somente as peças 
enviadas pela própria central 
da Esposende que chegam em 
outros horários, ao longo do 
dia”, explica Myrella.

Os vendedores da 
Esposende chegam um pouco 
depois da coordenadora. 
Cada um é responsável por 
uma vitrine e é encarregado 
de deixá-la totalmente 
arrumada antes da chegada 
do primeiro cliente. Isso 
signifi ca que os funcionários 
da loja precisam chegar 
ainda mais cedo quando nos 
dias que antecedem datas 
comemorativas. “No Dia dos 
Pais colocamos mais sapatos 
de couros nas vitrines, e no Dia 
das Crianças, temos que pôr 
mais artigos infantis. Como é 
uma mudança maior, todos 
precisamos chegar antes do 
horário e arrumar tudo antes 
de abrirmos a loja”, destaca a 
coordenadora.

O cozinheiro Aldelan 
Ferreira Xavier, 35, chega no 
shopping ainda mais cedo 
que Myrella. Às 6h40 ele já 
se encontra na cozinha do 
restaurante Estupendo, onde, 
junto com mais um colega, 
precisa pré-grelhar as carnes 
e deixar molhos e risotos em 
banho maria para que não 
haja nenhuma demora em se 
servir os pratos. 

“Em um shopping, o 
cliente paga e espera que a 
comida já esteja pronta em 
5min. Chegamos mais cedo 
para preparar o que demora 
mais e garantir que isso 
aconteça. Depois das 10h, só 
precisamos esquentar o que 
já deixamos pronto”, aponta o 
mestre-cuca.

O DIA DE José Carlos da Cunha 
começa bastante cedo. Antes do 
sol raiar, na verdade. O homem 
de 27 anos precisa estar de pé 
às 4h30. Somente assim ele tem 
tempo de pegar os dois ônibus 
que o levam da sua residência 
no bairro Planalto ao seu lugar 
de trabalho na Candelária, onde 
precisa estar de prontidão desde 
6h. José Carlos trabalha no Natal 
Shopping e é um dos muitos 
funcionários do estabelecimento 
cuja função é deixar o local nos 
trinques antes das 10h, quando o 
centro abre e começa a receber os 
primeiros clientes do dia.

Nosso personagem é um 
dos 24 da equipe encarregada 
pela conservação e limpeza do 
shopping pela manhã, mas o 
número é apenas uma pequena 
parcela da quantidade total 
de funcionários que habitam e 
enchem de vida os corredores 
do estabelecimento no horário 
em que a maioria das pessoas 
ainda está acordando ou se 
preparando para encarar mais 
um dia de trabalho. Seguranças, 
lojistas, eletricistas, funcionários 
da garagem, cozinheiros e até 
paisagistas estão dentre as fi guras 
que transitam no Natal Shopping 
antes das 10h.

José Carlos é o encarregado 
pela limpeza dos três andares de 
estacionamento do shopping. 
Apesar do tamanho da área 
que lhe é designada, o faxineiro 
garante que nunca tem problemas 
para conseguir completar seu 
trabalho antes da chegada do 
primeiro cliente - e olha que eles 
só começa a limpeza depois de 
tomar seu café da manhã no 
refeitório dos funcionários, junto 
com os colegas. 

“É muita coisa, mas a gente 
acaba se acostumando, né? Só 
quando falta algum colega que 
fi ca difícil, porque aí a gente 
também precisa fazer o trabalho 
dele”, afi rma o funcionário, que 
faz questão de ressaltar que 
nunca estourou seu horário 
mesmo quando acontece esse 
tipo de imprevisto. 

O dia de trabalho de José 
Carlos não acaba às 10h. Nesse 
horário, ele almoça com os 
colegas no refeitório e se prepara 
para encarar a segunda parte 
de sua função, a de limpar os 
banheiros. Como esse trabalho 
acontece quando o shopping 
já está na ativa, o faxineiro 
precisa trocar de roupas para 
fi car “bonito e cheiroso” para os 
clientes com que topar. Somente 
às 14h20 José Carlos e sua equipe 

ANTES DAS DEZ
/ PROFISSÃO /  REPÓRTER DO NOVO JORNAL CONTA A MOVIMENTAÇÃO DOS TRABALHADORES QUE PREPARAM 
O SHOPPING PARA RECEBER OS PRIMEIROS CLIENTES; A ROTINA DELES COMEÇA BEM ANTES DE O SOL RAIAR

TROCANDO 
O DIA PELA 
NOITE

REFORMA EM 
ANDAMENTO

MANUTENÇÃO 
PREVENTIVA E 
CORRETIVA

LOJISTAS 
CHEGAM 
CEDO

 ▶ Sylvio Dantas, responsável pela 

vigilância noturna

são aliviados pelos funcionários 
do segundo turno, que, por sua 
vez, fi cam encarregados da 
limpeza do estabelecimento até 
às 22h30.

A responsável por coordenar a 
equipe de conservação e limpeza 
do Natal Shopping durante a 
manhã é Valquíria Silva, 31. A 
supervisora trabalha no local há 
11 anos e jura de pé junto que 
nunca deixou que chegasse o 
horário de funcionamento do 
shopping sem que tudo estivesse 
tim-tim por tim-tim. “Nós 
trabalhamos de acordo com uma 
escala com as prioridades bem 
defi nidas. O mais importante é 
deixar os banheiros e mesas da 
praça de alimentação limpas 
antes que os clientes cheguem”, 
conta.

Quando alguém fi ca 
doente ou acontece algum 
outro imprevisto, como um 

cano estourado, a supervisora 
precisa relocar sua equipe para 
priorizar os pontos citados. Se for 
necessário, por exemplo, Valquíria 
envia o encarregado de limpar a 
base dos funcionários para varrer 
os corredores do shopping, limpar 
as mesas da praça ou desinfetar 
os banheiros. “Não deixamos a 
base dos empregados suja, é claro, 
mas ela pode ser limpa depois das 
10h, enquanto as áreas em que 
transitam os clietnes precisam 
estar prontas antes”, explica.

No dia da visita do NOVO 
JORNAL, ninguém faltou. 
Enquanto José Carlos da Cunha, 
de vassoura em punho, limpava 
as garagens, podia-se ver pessoas 
trocando sacos de lixo, repondo 
sabonete e papel higiênico nos 
banheiros, limpando o chão com 
uma enorme máquina de limpeza 
ou mesmo esfregando uma vitrine 
aqui e acolá.

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Cid Cleverton de Macedo, eletricista

 ▶ Valquiria Silva, coordenadora da equipe de conservação e limpeza

 ▶ José Carlos da Cunha, da equipe de conservação e limpeza

 ▶ Aldelan Ferreira, cozinheiro

Além da faxina, existe uma 
equipe de 23 pessoas encarrega-
das pela manutenção preventi-
va do shopping, também realiza-
da antes das 10h. O eletricista Cid 
Cleverton de Macedo, 37, é um 
dos que integra esse rol, e enume-
ra algumas de suas atribuições ao 
NOVO JORNAL. “Todo dia preci-
samos chegar a iluminação, os 
componentes da rede elétrica e o 
sistema de refrigeração para que 
tudo funcione perfeitamente du-
rante o nosso horário de funcio-
namento”, relata.

Para isso, Cid também preci-
sa estar às 6h em ponto no shop-
ping. Suas responsabilidades não 
se resumem à manutenção pre-

ventiva. Caso se constate algum 
problema na rede elétrica ou em 
alguma das bombas do sistema 
de refrigeração, por exemplo, ele 
e outros 21 de sua equipe do tur-
no da manhã também precisam 
realizar o reparo necessário.

Além disso, por causa de seu 
conhecimento da estrutura do 
estabelecimento, eles são res-
ponsáveis por instruir os operá-
rios que estão realizando a refor-
ma de expansão e revitalização 
do shopping em relação às par-
ticularidades da construção. E, 
quando o shopping está aberto, o 
trabalho de prevenção continua 
nos bastidores. “Não podemos 
colocar uma escada no corredor 
e trocar uma lâmpada queimada 
no meio dos clientes, por isso fo-
camos nossas atividades na base 
dos funcionários e na casa de 
máquinas”, aponta o eletricista.

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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MarcosSadepaula
O ex-ministro da Justiça, Márcio Thomaz Bastos, 
poderia ter se poupado do vexame de ser visto 
cochichando no ouvido de Carlos Cachoeira, 
que em nada enobrece a sua biografi a”
João Batista Machado, colunista do NOVO

Aniversário de 80 
anos de Zinete 
Pinheiro no buff et 
Renata Motta, no 
Tirol

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Robson Henrique, Marisa Germano, 

Leomar Queiroz e Cláudio Neto

 ▶ A aniversariante Zinete Pinheiro com Andrea, Ângela, Carlos 

Pinheiro, Leandro, Larissa e Monique Flor

 ▶ Verônica e Victor Fernandes  ▶ Andrea, Bárbara e Bruna Porpino ▶ Érica Fernandes e Zé Filho  ▶ João Bosco, Maria Cláudia e Lúcia Pinheiro ▶ Breno Vale, Bruno Vieira e Felipe Pinheiro

 ▶ Milton Júnior e Teysa Freire

 ▶ As manas nutricionistas Débora e 

Brenda Sá na palestra da sexóloga 

Laura Muller na Dumont do Midway

 ▶ O casal da Dumond, Joaquim e Jane Rocha, que trouxeram a sexóloga Laura Muller para sua loja, e Paulo Lima

 ▶ A jornalista Taciana Giesel com Cristiano Machado circulando pelos agitos da cidade

 ▶ Andrea e Bárbara Porpino, mãe 
e fi lha se divertindo na festa de 
Zinete Pinheiro, no Andrea Motta 
Gastronomia, no Tirol

 ▶ Getúlio Madruga, Marília Sá e Leandro Mendes, na festa 

de 90 anos do comandante Graco Magalhães

CELSO LUIS

CELSO LUIS
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?
VOCÊ SABIA
Que o Governo do RN, através da Secretaria de Estado do Esporte e do 
Lazer, custeou as passagens aéreas para os atletas potiguares Wanny 
Raccyni e João Maria Júnior representarem o Brasil no Campeonato 
Mundial de Ginástica Aeróbica, que acontece até domingo em Sophia, 
na Bulgária? Que competindo na categoria Dupla Mista Juvenil, os 
atletas foram convocados pela Confederação Brasileira de Ginástica 
Aeróbica para integrar a delegação no mundial após  participar da 
etapa nacional em Minas Gerais?

O camelo e o 
elefante

Um elefante perguntou 
a um camelo:

- Porque os seus testículos estão 
nas suas costas?

- Bom, eu acho essa pergunta 
um tanto quanto estranha vindo 

de alguém que tem o bilau 
pendurado na cara...

Ah, se cada um cuidasse 
da sua vida!

Sucesso
O Festival do Camarão, 

promovido pelo Clube de 
Engenharia, neste último 

sábado, foi um sucesso total. A 
alegria tomou conta de todas 

as dependências do clube, 
animado pelas bandas Zona 

Franca e Nova Sensação, além 
de grupos de samba de raiz. 

O evento foi patrocinado pela 
Associação Norteriograndense 

dos Criadores de Camarão, 
Sindicato dos Engenheiros do 
RN e Restaurante Camarões 
Potiguar, que disponibilizou 
sua cozinha. Foram vendidas 

todas as 500 senhas que foram 
disponibilizadas.

Quadrilhas
O São João chega hoje ao 
Contemporâneo. Este ano, a 
escola quer manter a tradição 
junina realizando pela primeira 
vez o concurso de quadrilhas 
e escolha do casal matuto. 
Disputarão o prêmio, cinco 
quadrilhas formadas por 
250 alunos do Ensino Médio 
das unidades Cidade Verde e 
Salgado Filho. A festa será às 
18h, no Ginásio da escola de 
Potilândia.

Marinha 
em festa
O Comando do 3o Distrito 
Naval realizará, entre hoje 
e 17 de junho, uma série de 
eventos comemorativos ao 147o 
Aniversário da Batalha Naval 
do Riachuelo – Data Magna da 
Marinha. Mais informações no 
3216-3028.

Atenção!
Em virtude de imprevistos no 
processo de seleção do Programa 
de Cultura do Banco do Nordeste/
BNDES – Edição 2012, informam 
que o resultado do Edital será 
divulgado no próximo 16 de junho.

No Catita
Durante todo o mês de junho, toda sexta, terá o grupo Catita no Rojão, 

tocando clássicos do baião, xote e forró verdadeiro, com grandes 
instrumentistas e cantores, interpretando Luiz Gonzaga, Jackson do 

Pandeiro, Nando Cordel, Flávio José, Dominguinhos, Trio Nordestino...

É a fraca!!!
Competente como ela só, Tereza 

Tinoco é matéria nacional. A 
Folha de São Paulo do dia 27 de 

maio, publicou matéria com 
o titulo “As ‘Daslus’ de vários 
sotaques”, que fala da donas 
de lojas de grife de luxo pelo 

país afora, Tereza aparece em 
destaque numa foto em desfi le 

do Fashion Rio, como empresária 
de sucesso, falando das muitas 

marcas vendida na sua loja de 500 
metros quadrados em Natal.

Viva o RN
O SENAI do Rio Grande do 
Norte fi cou em primeiro 
lugar no Prêmio SENAI de 
Inovação e Serviços Técnicos 
e Tecnológicos. O primeiro 
lugar, concorrendo com 
departamentos regionais de 
todo o Brasil foi na categoria 
Casos de Sucesso em Serviços 
Técnicos e Tecnológicos 
com o trabalho “Avaliações e 
Pareceres sobre o Processo de 
Implantação de um Parque 
Eólico para a Petrobras”. O 
projeto foi elaborado pelo 
pesquisador do CTGÁS-ER 
Francisco Antônio Vieira. O 
SENAI-RN receberá R$ 200 mil 
e o pesquisador R$ 10 mil como 
premiações.

Novidade
Em breve, o Praia Shopping vai ganhar uma unidade da Miranda 

Computação, maior rede de lojas especializada em informática do Rio 
Grande do Norte. Com 132m2, a nova loja está prevista para inaugurar 

no mês de agosto. Em 2012, a Miranda completa 25 anos de atuação no 
mercado potiguar. 

Doação do mês
A Casa Durval Paiva está precisando de doações de leite, café, açúcar 
e óleo para os pacientes e acompanhantes que fi cam hospedados na 
Instituição durante o tratamento. Quem quiser ajudar pode fazer a 

doação na Rua Clementino Câmara, 234, no Barro Vermelho. 
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FOLHAPRESS 

MAIS CARA CONTRATAÇÃO da histó-
ria do Flamengo, Ronaldinho con-
seguiu ontem no Tribunal Regio-
nal do Trabalho do Rio uma limi-
nar para deixar o clube carioca. 

Autora da ação, Gislaine Nu-
nes, advogada do atleta, proto-
colou por volta das 15h na CBF a 
decisão judicial. Um ano e quatro 
meses depois de se transferir para 
o clube da Gávea, Ronaldinho co-
bra na Justiça do Trabalho uma dí-
vida de cerca de R$ 40 milhões. 

“Ele está livre a partir de agora. 
Não quero falar sobre valores, mas 
é uma quantia milionária”, afi r-
mou Gislaine. Se cumprisse o con-
trato até 2014, o jogador embol-
saria mais de R$ 100 milhões nos 
quatro anos no Rio. 

Em nota publicada no site, 
o Flamengo disse que entrega-
rá o caso ao departamento jurí-
dico. “Sempre tratamos os assun-

tos relacionados ao Ronaldinho 
em alto nível e internamente. Não 
esperávamos uma atitude como 
essa”, afi rmou a presidente Patri-
cia Amorim. 

“Esse valor divulgado [R$ 40 
milhões] é absurdo”, disse o vice-
-presidente jurídico do Fla, Rafael 
De Piro. Sem receber a maior par-
te do seu salário referente ao ano 
passado, Ronaldinho não escon-
dia o descontentamento com a di-
retoria do clube. 

Pelo acordo que viabilizou a 
contratação do jogador, a empre-
sa de marketing esportivo Traffi  c 
seria responsável pelo pagamento 
de 75% dos vencimentos do atle-
ta (cerca de R$ 1 milhão por mês), 

mas não cumpriu o acordo. 
Nas últimas partidas, dirigen-

tes e torcedores reclamavam das 
atuações discretas do camisa. No 
sábado, ele foi vaiado e substituí-
do no empate dos cariocas contra 
o Internacional, por 3 a 3, no Enge-
nhão, pelo Nacional. 

Na partida anterior, Ronal-
dinho contestou a escalação da 
equipe e recebeu um bronca pú-
blica do técnico Joel Santana. 

A situação fi cou mais compli-
cada no domingo, quando ele dei-
xou o Rio e não comunicou aos di-
rigentes quando retornaria. O atle-
ta alegou problemas familiares -a 
mãe dele foi submetida a uma ci-
rurgia em Porto Alegre. 

Quarta-feira, Ronaldinho não 
viajou com o time para Teresina 
para a partida de ontem contra a 
seleção do Piauí. 

Pouco antes de obter a limi-
nar, o vice de futebol do Flamengo, 
Paulo César Coutinho, dizia a tor-
cedores em Teresina que o jogador 
estava afastado. Ele criticou tam-
bém o desempenho do atleta. “De-
dico essa liminar ao Coutinho. Da 
pérola que ele falou... que o Ronal-
dinho não joga nada. Vai chorar na 
cama que é lugar quente”, disse a 
advogada. 

Ronaldinho foi anunciado 
como jogador do Flamengo em 10 
de janeiro de 2011. O clube cario-
ca venceu a concorrência com Pal-

meiras e Grêmio, que também fi -
zeram propostas ao astro. O clube 
gaúcho chegou a afi rmar que a ne-
gociação estava fechada e até pre-
parou uma festa para o retorno do 
atleta, revelado em Porto Alegre 
no fi nal dos anos 1990. 

Pelo contrato com o Flamen-
go, o atleta receberia cerca de R$ 
1,3 milhão por mês, além de pre-
miação especial por conquistas. A 
multa para Ronaldinho se transfe-
rir para outro clube brasileiro foi 
estipulada em R$ 325 milhões. 

Cerca de 15 mil torcedores ru-
bro-negros participaram da apre-
sentação de Ronaldinho na Gávea 

Ronaldinho foi apresentado na 
Gávea para um público de aproxi-
madamente 15 mil pessoas. Ele 
ajudou o time a conquistar o Es-
tadual do Rio-2011, mas fracassou 
no Campeonato Brasileiro, Copa 
do Brasil, Sul-Americana na tem-
porada passada e na Libertadores 
deste ano.

Obras iniciadas em 
ritmo acelerado, com 
entrega para SET/13.
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Mude para uma
unidade com vista para
o mar, pagando apenas

10% de entrada.

Condomínio Clube. 
Quadra de Squash.

Pista de Cooper. R.7-22.329.

“Por força de requerimento de 
antecipação dos efeitos da tutela 
contido na inicial, determinei que 
os autos me viessem conclusos, de 
imediato. 

Trata-se de ação trabalhista em 
que o autor, conhecido jogador de 
futebol (“Ronaldinho Gaúcho”), cobra 
de seu clube, o Flamengo, salários em 
atraso, FGTS e demais vantagens. 

Com tal mora, aciona o Judiciário 
com pleito de urgência, visando 
rescindir indiretamente o seu contrato, 
por culpa do empregador. 

Decido. 

A nova redação do art. 114, da 
CF, deixa patente a competência 
desta Especializada para conhecer da 
matéria. 

Os elementos dos autos, bem 
como a notoriedade do assunto, 
indicam que o réu está, de fato, 
em mora com o autor, pelo atraso 
contumaz de salários e do FGTS. 

Há missiva remetida pelo autor 
(por seu procurador) ao clube e à sua 
parceira Traffi c, cobrando o pagamento 
dos salários atrasados. Ambos com 
aviso de recebimento. 

Na sequência, sobreveio 

notifi cação extrajudicial ao réu, 
também com AR - todos anexados à 
estes autos. 

O extrato do FGTS, por sua vez, 
indica fl agrantemente a insufi ciência 
dos depósitos. 

A resolução indireta do contrato, 
a par de constar da lei, insere-se nos 
ajustes fi rmados pelas partes, vale 
dizer, essa possibilidade foi prevista 
expressamente. 

De resto, incide, no caso, a regra 
da Lei 9615/98, do art. 31, da Lei 
12.395, de 2011 c/c art. 483, d, da CLT. 

Isso sem olvidar a premissa da 

Constituição Federal, que garante o 
livre exercício da profi ssão, no seu art. 
5º, inciso VIII. 

Se é certo que a intenção 
inicial do autor era cobrar o réu e 
permanecer atuando pelo clube, não 
menos certo é que a intensidade da 
mora já não lhe permite, sendo um 
direito seu buscar romper o vínculo 
para, dada as peculiaridades da 
profi ssão, aderir à uma outra entidade 
de prática desportiva da mesma 
modalidade. 

Neste contexto, emerge patente o 
fumus boni iuris, constituído no débito 

contratual do réu (prova inequívoca); 
e o periculum in mora, posto caber 
ao autor desligar-se do clube 
inadimplente para ingressar em outra 
agremiação, dando continuidade à 
sua carreira - que, no caso deste 
atleta, já se aproxima do fi nal 
(possibilidade de dano irreparável). 

Inteligência: art. 273 do CPC e 
demais fundamentos das tutelas de 
urgência (em geral). 

Logo, defi ro a antecipação dos 
efeitos da tutela, para determinar 
a resolução indireta do contrato do 
autor, por falta grave do empregador, 

liberando-o do vínculo desportivo, na 
forma do art. 31, da Lei 12.395, de 
2011. 

Intimem-se as partes desta 
decisão, sendo o réu por ofi cial de 
justiça. 

Ofi cie-se, com urgência, à 
Confederação Brasileira de Futebol 
(CBF), com cópia da presente decisão, 
liberando o vínculo desportivo do autor 
-com possibilidade de fi xação de multa 
diária em caso de não cumprimento 
imediato. 

Após, designe-se pauta de 
audiência.”

VEJA A ÍNTEGRA DA LIMINAR FAVORÁVEL A RONALDINHO, DECIDIDA PELO JUIZ AMORIM FRANCO

O juiz André Luiz Amorim 
Franco confi rmou o atraso 
nos salários e ainda o não 
recolhimento do FGTS (Fundo 
de Garantia por Tempo de 
Serviço) para conceder ontem 
a liminar (decisão provisória) 
para o meia-atacante 
Ronaldinho deixar o Flamengo. 

Com a decisão, o jogador 
está livre para negociar com 
outro clube. Os alvos da ação 
movida por Ronaldinho são 
o Flamengo e a empresa de 
marketing esportivo Traffi  c. 

No acordo que viabilizou 
a contratação de Ronaldinho, 
a Traffi  c era responsável 
pelo pagamento de 75% dos 
vencimentos do atleta (cerca de 
R$ 1 milhão por mês), mas não 
cumpriu o prometido.

Ronaldinho cobra na Justiça 
trabalhista uma dívida de cerca 
de R$ 40 milhões. Em nota, 
o Flamengo disse que o caso 
está entregue ao departamento 
jurídico do clube. 

JUIZ APONTA 
ATRASO DE 
SALÁRIOS E 
FGTS 

PAGOU COM
/ DÍVIDA /  RONALDINHO GAÚCHO 
DEIXA O FLAMENGO APÓS 
CONSEGUIR LIMINAR NA JUSTIÇA E 
AGORA COBRA R$ 40 MILHÕES DO 
CLUBETRAIÇÃO

 ▶ Ronaldinho Gaúcho está livre para negociar com outros clubes

GUGA MATOS / JC IMAGEM
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Várias opções de plantas.
Localização privilegiada.

R.7-22.329.

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

AINDA COM UM jogo a menos que 
os rivais, o América tem hoje a 
chance de se manter no G4 da 
tabela de classifi cação da Série B 
do Campeonato Brasileiro 2012, 
exatamente onde o torcedor ru-
bro espera ver seu time ao térmi-
no da competição. O terceiro de-
safi o do time rubro na competi-
ção, que já está em sua quarta 
rodada, será contra o Guaratin-
guetá, às 21h, no Estádio Dá-
rio Leite, o Ninho da garça, que 
não tem jogado a favor do time 
paulista. 

No primeiro - e até agora 
único - compromisso do Gua-
rá dentro de casa, o time levou 
apenas 1.006 torcedores a cam-
po, o que já se tornou caracte-
rística dos times itinerantes, 
caso também de Barueri e Boa 
Esporte. Durante o Campeona-
to Paulista deste ano, a Garça le-
vou em média 3 mil torcedores 
por jogo, graças apenas aos con-
frontos contra os grandes Co-
rinthians, Palmeiras, São Paulo 
e Santos - nos demais a média 

de público foi de 1.200 torcedo-
res por partida. 

Tentando se valer disso é 
que o embalado América quer 
comandar o jogo no Ninho da 
Garça. O time rubro venceu as 
duas partidas que fez até aqui e 
agora fará seu primeiro jogo fora 
de casa. Na bagagem, o técnico 
Roberto Fernandes levou nada 
menos que cinco atacantes - 
Soares, Lúcio, Daivison, Pingo 
e Isac -, mas voltou a ter ape-
nas um meia - Júnior Xuxa - na 
delegação. 

O outro jogador da posição, 
Raphael Augusto, não seguiu 
com a delegação pois foi libe-
rado pela diretoria america-
na para acompanhar o sepul-

tamento do corpo de sua avó, 
que faleceu na manhã de on-
tem no Rio de Janeiro, sua ci-
dade natal. 

Mesmo com a baixa de úl-
tima hora, Roberto Fernandes 
não teve problemas para de-
fi nir o time titular para a par-
tida no Dário Leite e manterá 
a mesma equipe que iniciou o 
jogo da rodada passada contra 
o Guarani. Assim como naque-
la oportunidade, o goleiro Galla-
to mais uma vez não foi relacio-
nado pela comissão técnica al-
virrubra para continuar os trei-
namentos físicos no Centro de 
Treinamento de Parnamirim. 

Depois de conseguir a se-
gunda vitória em seu segundo 

compromisso na competição, 
quando Pingo marcou o gol da 
vitória após entrar na etapa fi -
nal de jogo, o técnico Roberto 
Fernandes mandou um recado 
para os jogadores que ainda bri-
gam pela titularidade no time 
rubro e avisou que a sequência 
de resultados é que vai dizer se 
o time rubro carece ou não de 
mudanças. “Eu não posso fazer 
mudança sem antes dar moral 
e confi ança para saber se meu 
atletas podem jogar dessa mes-
ma forma fora de casa, então va-
mos buscar manter a mesma 
pegada e os resultados é que vão 
dizer se seremos mais precavi-
dos ou não”, comentou Roberto 
Fernandes. 

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

NÃO É NOVIDADE para ninguém 
que a formação com três 
volantes no meio de campo 
era uma constante em grande 
parte das partidas em que o 
ABC teve Leandro Campos 
como treinador. O que a 
torcida não esperava era que 
o novo treinador, depois de 
sugerir a possibilidade de 
formatar uma equipes com 
mais jogadores ofensivos, 
mantivesse para um duelo em 
casa um meio de campo com 
quatro jogadores e apenas 
um meia para enfrentar o 
São Caetano, amanhã, no 
Frasqueirão.

Após o treino realizado 
ontem à tarde, o técnico 
Márcio Goiano confi rmou a 
manutenção da formação com 
o meia Raul e os volantes Bileu, 
Henik e Jardson Sapé -  que 
estreou na posição nesta Série 
B na última partida. O jogador 
já havia sido improvisado na 
lateral-direita. “Vamos manter 
o Jardson para garantir ao Raul 
mais liberdade para atacar a 
defesa adversária. É preciso 
que ele esteja mais próximo 
do gol para melhoraramos 
ainda mais a criação das 
jogadas”, analisou o treinador 
abecedista.

Quanto ao fato de 
a formação inspirar 
desconfi ança no torcedor que 
viu o ABC sofrer com a falta 
de criatividade de seu meio 
campo, Goiano justifi cou a 
opção. “O Santos, por exemplo, 
atua com apenas um meia 
que é o caso do Ganso, mas 
não perde força ofensiva 
devido a liberdade que ele e 
os laterais tem para criar com 
o apoio de um volante que 
pode, eventualmente, servir de 
elemento surpresa.” 

Márcio Goiano, inclusive, 
confi rmou que o time que 
estará em campo será o 
mesmo que iniciou a partida 
contra o Barueri, na rodada 
passada. A perspectiva, no 
entanto, é que a formação 
passe por mudanças em breve. 
O zagueiro Alison e o lateral-
esquerdo Renatinho Potiguar 
treinaram normalmente 
ontem à tarde e estão a 
disposição do treinador que 
afi rmou que contará com os 
atletas, mas não agora. “Eles 
têm um potencial enorme para 
fortalecer nosso grupo”, disse 
Goiano.

Renatinho se mostrou feliz 
com o retorno aos treinamentos 
junto com o restante do grupo 
depois de quase quatro meses 
afastado dos gramados devido 
a uma insistente lesão na 
coxa direita. Recuperado, ele 
vive a expectativa de voltar ao 
time titular. “Estou pronto e 
recuperado, disse.

MÁRCIO GOIANO 
FORMA TIME COM 
TRÊS VOLANTES

/ ABC /

Pela segunda vez em menos 
de 30 dias a informação sobre 
a possível saída de Júnior Xuxa 
do América pegou a direção do 
time rubro de surpresa. Se no 
início de maio o Paysandu ha-
via “anunciado” o jogador, agora 
seria o futebol árabe que iria ti-
rar o jogador do time rubro por 
um salário de 30 mil dólares por 
mês. Segundo o presidente Alex 
Padang, a informação não pro-
cede, tanto para o meia qunato 
para qualquer outro jogador do 
elenco americano. 

“Acho que foi precipitada a 
informação. Talvez tenha tido 
algum problemas com o fon-

te”, disse Padang em entrevis-
ta à Rádio Globo Natal no fi nal 
da tarde de ontem. O presiden-
te americano disse ainda que o 
clube tem consciência do pos-

sível assédio a alguns jogadores, 
mas que o bom momento vivi-
do pelo time rubro pe uma espé-
cie de garantia - pelo menos por 
enquanto - de continuidade do 

atual elenco. 
“A gente sabe que vai ha-

ver algum tipo de procura por 
alguns jogadores, mas a gente 
está muito feliz com o elenco, 
assim como os próprios jogado-
res também demonstram isso, 
então eu acredito que ninguém 
vai sair do América”, acrescen-
tou o presidente. 

Pensando em evitar justa-
mente este assédio a alguns jo-
gadores que vêm se destacando 
com a camisa do clube, a direto-
ria do América garantiu ontem a 
renovação dos contratos do go-
leiro Dida e novamente do vo-
lante Fabinho. O jogador já ha-
via renovado este ano com o Al-
virrubro até o fi nal de 2014, mas 
agora a direção estendeu o con-
trato com o voltante por mais 
um ano, até 2015. 

No caso de Dida, que ago-
ra também tem contrato com 
o América até depois da Copa 
do Mundo de 2014, o aditivo no 
contrato foi de três anos, já que 
o vínculo do jogador com o Dra-
gão terminava no fi nal desta 
temporada. 

Com três jogos disputados, 
o Guaratinguetá venceu apenas 
uma partida nesta Série B 2012, 
justamente a única dentro de 

casa na competição, ao bater o 
Ceará pelo placar de 2 a 1 na se-
gunda rodada. Na 14ª posição da 
tabela de classifi cação e vindo de 

derrota por 3 a 1 para o CRB na 
rodada passada, o time paulista 
quer agora sua segunda vitória, 
mais uma vez em casa. 

Para o jogo de hoje o técnico 
Carlos Octávio não terá proble-
mas por suspensão ou contusão 
e poderá conta com todas as pe-
ças do elenco tricolor, inclusive o 

atacante Leandrinho, recém-con-
tratado pelo clube paulista, que já 
recebeu o aval da CBF para atuar 
com a camsia do Guará. 

Para o lateral-direito Leandro 
Silva, que ainda deve ser confi r-
mado no time titular, o Guaratin-
guetá deve entrar em campo con-
tra o América com a mesma pega-

da da vitória em cima do Ceará. “A 
vitória em casa, no fi m de sema-
na, nos mostrou o quanto somos 
capazes e é com esse espírito que 
vamos atrás de mais um triunfo 
na competição. Participei do jogo 
anterior e, se nada mudar, fi carei 
muito contente de ir para campo 
novamente”, comentou o jogador. 

É FORA, / EMBALADO /  NO PRIMEIRO DESAFIO 
LONGE DO NAZARENÃO, AMÉRICA LEVA 
CINCO ATACANTES PARA O JOGO DE 
HOJE CONTRA O GUARATINGUETÁ

MAS NÃO INTIMIDA

PADANG VOLTAR 
DESMENTIR SAÍDA 
DE JÚNIOR XUXA

GUARATINGUETÁ TEM UMA 
VITÓRIA EM TRÊS JOGOS

 ▶ Júnior Xuxa voltou a ser alvo de boatos

FICHA TÉCNICA

Estádio: Dário Rodrigues Leite.
Horário: 21h
Arbitro: João Batista de Arruda

AVAÍ

Saulo; Leandro Silva, Petterson, 
Vinicius e Ruan; Rafael Muçamba, 
Bruno Formigone, Fran e Lenilson; 
Fabinho e Júlio César.
Técnico: Carlos Octávio.

AMÉRICA

Dida; Norberto, Cléber, Edson 
Rocha e Wanderson; Ricardo 
Baiano, Fabinho, Márcio Passos e 
Júnior Xuxa; Isac e Lúcio Curió. 
Técnico: Roberto Fernandes.

VAMOS BUSCAR 

MANTER A MESMA 

PEGADA E OS 

RESULTADOS É 

QUE VÃO DIZER SE 

SEREMOS MAIS 

PRECAVIDOS OU 

NÃO”

Roberto Fernandes
Técnico do América
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LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

TURISMO, PESCADO E minério. Na 
opinião do economista Ricardo 
Amorim são nesses setores que 
se concentram as melhores opor-
tunidades econômicas existen-
tes para o Rio Grande do Norte. O 
consultor foi mais um dos pales-
trantes que falou ontem aos par-
ticipantes da 16º Conferência Na-
cional dos Legisladores e Legis-
lativos Estaduais, que está sen-
do realizada pela primeira vez em 
Natal, no Centro de Convenções. 

Detalhando o que considera 
serem as melhores vias de desen-
volvimento para o RN, Ricardo 
Amorim aponta o turismo como 
a primeira opção devido às bele-
zas naturais inegáveis existentes 
no litoral potiguar. Em seguida 
aparecem o pescado e o minério, 
outras dotações naturais do Esta-
do. O economista, formado pela 
USP com pós-graduação pela ES-
SEC de Paris, vai mais além e afi r-
ma que a criação de polos  de tec-
nologia no Nordeste também po-
dem representar para o Estado 
uma ótima oportunidade. 

“Investir em educação e criar 
condições para que as empre-
sas se instalem é imprescindível. 
Está havendo uma reversão do 
fl uxo migratório, o Nordeste está 
crescendo muito mais do que Sul 
e Sudeste porque muita gente 
está voltando pra cá ou chegan-
do para morar. São novas opor-
tunidades e novos desafi os. E aí 
surgem problemas como trân-
sito e violência, que precisamos 
antever e nos preparar, antes que 
aconteçam”, afi rma.

Ele avalia que infraestrutura 
ainda é um gargalo não só no Rio 

Grande do Norte, mas no país in-
teiro. “Antes reclamávamos que 
faltava crescimento, agora pre-
cisamos aprender como maxi-
mizar esse crescimento. Antes o 
problema era a falta de mão de 
obra, agora é como qualifi car essa 
mão de obra”, diz. 

Com relação à crise inter-
nacional e seus efeitos,  no Rio 
Grande do Norte em particular, 
Ricardo Amorim vê dois setores 
como os que mais sofrerão com a 
crise: o de alimentos e o de miné-
rios, que recentemente teve um 
upgrade com investimentos es-
trangeiros no interior do Estado 
e exportação via Porto de Natal. 
“Está havendo uma redução do 
crescimento e do consumo des-
ses itens”, afi rma. A saída é mu-
dar os mercados. Se hoje a Euro-
pa é o principal destino dos pro-
dutos, o especialista diz que o 
Rio Grande do Norte precisa fo-
car nos países emergentes, como 
Índia e China. “É lá que a deman-
da vai crescer”, aposta. 

Mas para direcionar esse 
mercado, o Estado depende mui-
to mais de políticas nacionais do 
que propriamente do governo lo-
cal. Para o ele, o governo federal 
poderia ajudar no processo dimi-
nuindo os custos de transação. 
Isso poderia acontecer entre os 
portos, por exemplo. 

Questionado a respeito da 
unifi cação do ICMS para as im-
portações portuárias criada pelo 
governo federal, Ricardo Amo-
rim acredita que toda a questão 
dos impostos pode gerar gran-
des distorções se não for tratada 
com cautela. “O problema do Bra-
sil é que sempre se tem um plano 
B, mas não tem um plano A. Os 
estados resolveram reduzir a car-
ga tributária para incentivar a ati-
vidade porque as taxas são muito 
altas. Isso acaba por gerar outras 
distorções”, opina.

Gera, ainda, uma competição 
desleal com o produto produzi-
do em solo brasileiro, na opinião 
do jornalista. O ideal, diz ele, se-
ria reduzir os impostos para to-
das as operações - e não só para 
as importações. “O erro do gover-
no não é unifi car a alíquota. É en-

carecer o produto importado e 
não baratear o nacional. O país 
fi ca muito mais caro. O ideal se-
ria baixar os tributos para todos 
os produtos nacionais”, defende. 

As oportunidades precisam 
ser melhor aproveitadas na opi-
nião de Amorim. Segundo ele, nos 
últimos oito anos o Brasil cresceu 
acima da média de crescimento 
dos últimos 25 anos e isso só ten-
de a melhorar. A questão princi-
pal é: como aproveitar esse mo-
mento favorável? “Tudo no Brasil 
acontece para se responder a de-
terminada crise. O que falta é ma-
ximizar as oportunidades”, avalia. 

Mudar a legislação da políti-
ca cambial é uma sugestão do es-
pecialista. Segundo ele, o investi-
dor não pode, por exemplo, man-
ter uma conta com dólares no 
Brasil. “Ele precisa fazer a con-
versão para o real. Isso contribui 
para fortalecer a moeda brasilei-
ra frente à americana e prejudi-
ca fortemente as exportações”, 
explica. 

EXPERIÊNCIA
Formado pela USP com 

pós-graduação pela ESSEC de 
Paris, o economista e jornalis-
ta foi um dos poucos que an-
teciparam a crise elétrica bra-
sileira de 2001, a crise imobili-
ária americana de 2008, a crise 
europeia de 2010 e suas conse-
quências. Prevendo que as difi -
culdades nos países ricos serão 
persistentes e que as oportuni-
dades de negócios no Brasil na 
próxima década serão as me-
lhores da história, ele retornou 
ao país no fi nal de 2008, após 
oito anos em Nova York. 

Em 2009, após quase 20 
anos de carreira no mercado 
fi nanceiro internacional - atu-
ando nos EUA, Europa e Bra-
sil - ele montou sua empresa, 
a Ricam Consultoria, que pres-
ta assessoria econômico-fi nan-
ceira, de investimentos e de es-
tratégia para clientes no Brasil 
e no exterior. Além disso, é co-
lunista da revista Istoé e, desde 
2003, um dos apresentadores 
do programa “Manhattan Con-
nection”, no canal Globonews.

APOSTA, RN
/ OPORTUNIDADES /  ECOMISTA RICARDO AMORIM AFIRMA QUE RIO 
GRANDE DO NORTE DEVERIA APOSTAR MAIS EM TURISMO, PESCADO, 
MINÉRIO E EDUCAÇÃO COMO VIAS DE DESENVOLVIMENTO PARA O ESTADO

A 16ª Conferência Nacional dos Legisladores e 
Legislativos Estaduais (CNLE) será encerrada hoje. 
Mas antes de terminar o evento ainda terá um debate 
sobre Olímpíadas e Copa do Mundo e a eleição da 
nova diretoria da Unale. A mesa redonda sobre os 
eventos esportivos começará às 10h e contará com a 
participação do diretor de Projetos da Fifa na Copa do 

Mundo 2010, o africano Pieter Cloete; do relator da 
Lei Geral da Copa, deputado federal Vicente Cândido 
(SP); do representante do Fórum dos Presidentes das 
Comissões de Turismo das Assembleias Legislativas 
dos Estados-sede da Copa 2014, deputado Sérgio 
Aguiar (CE); e ainda os deputados federal, Danrlei 
(RS); e estadual, Roberto Dinamite (RJ).  

 ▶ Na opinião de Ricardo Amorim, RN tem de procurar mercados como a China e Índia  
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,017

TURISMO  2,060
1,29%

54.490,41
2,499 0,64%8,5%

OS IMPACTOS DA crise fi nanceira in-
ternacional no Brasil serão curtos 
e menos profundos do que os re-
gistrados em 2008. É o que prevê 
o economista e jornalista Ricar-
do Amorim, que esteve ontem em 
Natal a convite da 16ª Conferên-
cia Nacional de Legisladores e Le-
gislativos Estaduais (CNLE), pro-
movida pela União Nacional dos 
legislativos (Unale), no Centro de 
Convenções. 

Além disso, ele tem também 
uma visão bastante positiva acer-
ca da economia brasileira: de que 
até 2022 o Brasil chegará a uma 
renda per capita maior do que a 
que os Estados Unidos têm atual-
mente. Para isso, defende  ele, bas-
ta que o país consiga repetir o de-
sempenho dos últimos dez anos 
na economia. 

Segundo ele, apesar de todos 
os problemas que o Brasil possui 
— na saúde, educação e infraes-
trutura, por exemplo — a última 
década foi um período de cresci-
mento e fortalecimento “Apesar 
dos seus problemas, o Brasil está 

condenado a dar certo, a crescer. E 
se nós formos capazes de resolver 
os problemas com agilidade, esse 
crescimento vai se acelerar”, disse.

O especialista também expôs 
que mesmo nessa boa situação vi-
vida atualmente, a palavra de or-
dem continua sendo cautela. A 
crise na Europa deve piorar com 
a saída da Grécia da zona do euro. 
Na palestra que proferiu ontem, 
Amorim alertou sobre a possibi-
lidade de outros países também 
quererem sair do bloco. Com a re-
tirada dos gregos, haverá um calo-
te de até 80% na dívida com a mu-
dança de moeda. 

Mas no Brasil, o impacto disso 
não será tão grande. “Aqui vai ser 
menos grave do que no resto do 
mundo”, diz. A relevância da eco-
nomia brasileira também conti-
nuará em alta por um longo tem-
po. É no que ele aposta. Na Euro-
pa, porém, o cenário é devastador. 
A situação deve piorar nos próxi-
mos meses com os potenciais ris-
cos em virtude da saída da Grécia. 
“Existe a preocupação de que ou-

tros países saiam também. Deve 
haver um calote grande porque 
quando fi zer a conversão da mo-
eda, a moeda grega valerá muito 
menos que o euro. Espera-se um 
calote de até 80% com a mudança. 
Será que outros países não vão fa-

zer o mesmo para se livrar da dívi-
da?”, questiona. 

Os impactos no Brasil não se-
rão grandes, mas irão existir. O pri-
meiro deles é a redução das linhas 
de crédito dos bancos estrangeiros 
para cá. “Teremos efeitos menores 

porque temos condições sólidas e 
muito mais fortes do que outros 
países”, aposta. 

Uma das medidas do gover-
no federal é reduzir os juros para 
estimular o crédito e aumentar a 
circulação de dinheiro na econo-

mia. Na última quarta-feira (30) o 
Copom reduziu a Selic (taxa bási-
ca de juros brasileira) para 8,5% ao 
ano, menor índice na série históri-
ca. Para Ricardo Amorim, chega-
mos ao índice mais baixo da his-
tória brasileira, mas a taxa de ju-
ros ainda é uma das mais altas do 
mundo. 

Outro fator que implicará na 
blindagem do Brasil contra a cri-
se é o número de reservas interna-
cionais que a nação possui. É uma 
das mais altas do mundo e só per-
de para o Japão. “O resultado des-
ses fatores faz com que a gente te-
nha como lidar de forma melhor 
com a crise que outros países do 
mundo”, afi rma. 

Os setores que mais depen-
dem do crédito e da exporta-
ção deverão ser os mais impacta-
dos pelos desdobramentos da cri-
se na Europa. Entre eles estão os 
metais, minerais - que já apresen-
tam diminuição na procura e no 
preço -, o automotivo, imobiliário 
(que já apresenta desaceleração) e 
eletroeletrônicos. 

O BRASIL É O PAÍS
CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 17 ▶

 ▶ Na opinião de consultor, Brasil terá renda per capita superior à dos E.U.A. 
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